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ESTOU SEGURO 
. . . o muito que me f a l t a 
para saber a judar na construção 
do e d i f í c i o humano da a l e g r i a 
— não a p r e n d e r e i , estou seguro , 
indo às fontes dos c láss icos 
nem na compreensão c i e n t í f i c a p e r f e i t a 
de tua formação s o c i a l , minha p á t r i a amada; 
muito menos nessas d iscussões t e ó r i c a s , 
que ainda me fascinam t a n t o , mas já não t a n t o , 
em que os e legantes c i e n t i s t a s s o c i a i s 
se comprazem em transformar 
cr ianças que morrem de fome 
— São trezentas por minuto 
só na América L a t i n a — 
em prec ioso e químico elemento 
para uma argumentação b r i l h a n t e 
Não. 
Há de s e r , estou seguro , 
porque o pouco que aprendi já me ensinou 
tratando de s e r , a cada i n s t a n t e mais , 
um homem capaz de amar, 
capaz de ser irmão, não só com l indas p a l a v r a s , 
dos que ainda sequer sabem que o amor é p o s s í v e l 
e que a a l e g r i a se reparte como o pão . 
Th iago de Mello 
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INTRODUÇÃO 
O presente estudo responde às e x i g ê n c i a s de ela-
boração de d i ssertação para a obtenção do t í t u l o de Mestre 
em H i s t ó r i a do B r a s i l , opção por H i s t ó r i a Demográfica, do Cur 
so de PÕs-Graduação em H istór ia , da Universidade Federal do 
Paraná . A or ientação do mesmo esteve aos cuidados da P r o f a . 
A l t i v a P i l a t t i Ba lhana , que nesse período todo, com conheci-
mento e zelo, c o n t r i b u i u sobremodo para a r e a l i z a ç ã o da dis-
sertação . Obviamente, os equívocos são do autor, não caben-
do ã P r o f a . Or ientadora qualquer r e s p o n s a b i l i d a d e em rela -
ção aos mesmos. 
Como ob jeto de estudo foi e l e i t a a população de 
I j u í ( R S ) . I j u í , hoje município , f o i cr iado no ano de 1890 
como "Colônia O f f i c i a l " da então Província de São Pedro do 
Rio Grande do S u l ; representa o pr imeiro e s f o r ç o , e bem su-
cedido , de ocupação das matas do P l a n a l t o Rio-gxandense . A 
p a r t i r de então abre-se nova f r o n t e i r a agrícola no estado e 
consolidam-se a ocupação e a exploração econômica do mesmo. 
O estudo dessa á r e a , d o ponto de v i s t a da dinâmi-
ca populacional , j u s t i f i c a - s e de dupla forma: seu caráter de 
p ioneir ismo como esforço d e l i b e r a d o de ocupação de áreas de 
volutas, do ponto de v i s t a da exploração c a p i t a l i s t a e , dou-
tro ladcv pela i d e n t i f i c a ç ã o do autor com a p r ó p r i a área .Nes 
te s e n t i d o o estudo da população i j u i e n s e é cont inu idade do es-
forço de compreensão do processo de desenvolvimento ocorren 
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te na região noroeste do Rio Grande do S u l . Esforço que vem 
sendo d e s e n v o l v i d o , fazem alguns anos , pe lo Departamento de 
C i ê n c i a s S o c i a i s da Faculdade de F i l o s o f i a , C i ê n c i a s e L e -
tras de I j u í , ao qual o autor está a d s c r i t o como p r o f e s s o r . 
Ao p r i v i l e g i a r o estudo da dinâmica populac ional 
tem-se presente a r iqueza de informações que é p o s s í v e l re-
c o n s t i t u i r com a exploração do Reg istro C i v i l e dos Censos 
N a c i o n a i s e Locais ; há ainda a p o s s i b i l i d a d e de uma c l a r a de 
l imitação do período, especialmente em seu marco i n i c i a l , e 
da área a que a população encontra-se c i r c u n s c r i t a . E f e t i v a 
mente a Colônia de I juhy Grande, o município de I j u í e, pos-
teriormente, os municípios de I juí , Augusto Pestana e A j u r i c a 
ba estes (estes ,desmembrados daquele) correspondem sempre a 
uma mesma área geográf ica . A par das fontes documentais aci 
ma c i t a d a s contou-se com a e x i s t ê n c i a de r e l a t ó r i o s , publ ica 
ções avulsas , documentação variada , e testemunhas oculares 
que permitem r e c o n s t i t u i r grande parte da evolução h istór i-
ca da área . 
O estudo da dinâmica populac ional de I j u í é assu 
mido numa perspect iva a n a l í t i c a que procura compreender e 
e x p l i c a r o desenvolvimento da população enquanto fenômeno V 
s o c i a l . I s t o é , a população desenvolve-se de forma a r t i c u 
lada com as relações s o c i a i s v i g e n t e s na sociedade em que 
está i n s e r i d a . Não há uma dinâmica p o p u l a c i o n a l única , in-
d i f e r e n c i a d a , q u e permeie todos os segmentos s o c i a i s . Faz-
se n e c e s s á r i o recuperar o sentido d a dinâmica p o p u l a c i o n a l . 
Não como resultado da compulsão b i o l ó g i c a da reprodução hu-
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mana, ou da propensão para migrar fruto do " e s p í r i t o em. 
preendedor "do homem, mas como resultante do e s f o r ç o humano 
em apropriar-se da natureza e , especialmente , da p o s s i b i l i -
dade de acesso aos bens socialmente p r o d u z i d o s . 
A ocupação da área e seu desenvolvimento estão 
visceralmente l igados ao próprio desenvolvimento c a p i t a l i s -
ta b r a s i l e i r o . 
A a n á l i s e aqui r e a l i z a d a representou uma e s p e c i a l 
oportunidade para i n i c i a r o estudo da h i s t ó r i a de I j u í e 
mesmo como e x e r c í c i o de apreensão do instrumental metodoló-
gico que a demografia h i s t ó r i c a tem d e s e n v o l v i d o . Por ú l t i 
mo cabe acrescentar que o presente r e l a t ó r i o p o s s i b i l i t a aos 
estudiosos o conhecimento do trabalho r e a l i z a d o e a formula 
ção das c r í t i c a s q u e . s e fazem n e c e s s á r i o s . 
1 FONTES DOCUMENTAIS 
A demografía h i s t ó r i c a supõe a e x i s t ê n c i a de sé 
r ies de informações que permitam a apreensão a um só tempo 
dos movimentos de conjuntura e das estruturas demográficas ' 
que caracter izam a r e f e r i d a população. As fontes demogrãfi^ 
c a s , segundo LOUIS HENRY, podem ser c l a s s i f i c a d a s em . três 
c a t e g o r i a s , de acordo com sua natureza e d i s p o n i b i l i d a d e 
São e l a s , fontes do período : p r é - e s t a t í s t i c o , proto-estatís 
t i c o e e s t a t í s t i c o . 
"A b a l i z a para a passagem do pr imeiro pa 
ra o segundo é , o aparecimento de esta-
t í s t i c a s v i t a i s ou c e n s i t ã r i a s de • toda 
a ordem, e x i s t e n t e s em s é r i e s contínuas, 
longas , representat ivas e univer -
s a i s ( . . . . ) O período e s t a t í s t i c o abre-
se em cada p a í s , com a inauguração de 
seu primeiro recenseamento g e r a l , nac io 
n a l e com caráter de levantamento p e r i o 
dico".l 
Utilizam-se no presente estudo fontes documen-
tais c a r a c t e r í s t i c a s do período e s t a t í s t i c o - Censos Nacio-
n a i s e Censos Locais - e mais o Registro C i v i l , o Registro 
E c l e s i á s t i c o e Mapas E s t a t í s t i c o s dos imigrantes . Estas 
fontes documentais , d i s t i n t a s p e l a própria natureza , são tam 
bém de d iversa qual idade quanto a f i d e d i g n i d a d e na cobertu-
ra do universo que pretendem r e f l e t i r . 
1 . MARCÎLIO, Maria L u i z a . Introdução . I n : . Org . Demogra -
f i a h i s t ó r i c a . São P a u l o , P i o n e i r a , 1 9 7 9 . p . 19-20 
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O B r a s i l r e a l i z a seu primeiro Recenseamento Ge-
ral em 1 8 7 2 , seguindo-se os dos anos de 1 8 9 0 , 1 9 0 0 , 1 9 2 0 , 
1 9 4 0 , 1 9 5 0 , 1960 e 19 70 . A r e a l i z a ç ã o desses recenseamen -
tos , considerando-se as dimensões do p a í s , o isolamento de 
parcelas da população , a d e s c o n f i a n ç a , quando não a r e s i s -
tênc ia das pessoas em fornecer as informações , os erros de 
memória, e , mesmo, a i n e x p e r i ê n c i a e s t a t í s t i c a do B r a s i l , faz 
com que os mesmos apresentem falhas naquele que é o objeti-
vo b á s i c o do recenseamento - dimensionar f ielmente a popula 
ção do p a í s . A este conjunto de problemas acrescentem-se a 
queles que. referem-se ã metodologia , ao t ipo de informações 
c o l e t a d a s . 
O censo de 1890 não d iscr imina a população por 
idade e sexo . O de 1920 não d i s t i n g u e população urbana e 
r u r a l . Em 1 9 4 0 , 1950 e 1960 f o i recenseada a população pre 
sente . Em 1 9 7 0 , recenseou-se a população r e s i d e n t e a este 
censo e f o i o pr imeiro a apresentar o número de nasc idos v i 
vos nos doze meses anter iores ao censo . Da mesma forma a 
d i s t r i b u i ç ã o e t á r i a da população ora é f e i t a em intervalos 
de 5 anos , ora de 10 ou, mesmo, mais anos . 
Ä sub-enumeração nos censos n a c i o n a i s é fato 
a c e i t o por todos , muito embora não se tenha um dimensiona -
mento da extensão da mesma. É s i g n i f i c a t i v o o ocorrido 
nos censos n a c i o n a i s de 1950 e 1 9 6 0 . A coorte dos 0 a 4 
anos , em 1 9 5 0 , é maior que a dos 10 a 14 anos , em I 9 6 0 , 2 
2 . IBGE . Censo Demográfico . Alguns problemas nos levanta -
mentos c e n s i t õ r i o s de população. I n : . FUNDAÇÃO IBGE. 
Encontro b r a s i l e i r o de estudos p o p u l a c i o n a i s . Rio de Ja-
n e i r o , IBGE, D i v i s ã o de D i v u l g a ç a o , 1 9 7 6 . p . 9 . 
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não obstante a mortalidade nos primeiros anos de v i d a , que 
no B r a s i l é e l e v a d a . "Ë c laro que esse é um caso l imite e 
fel izmente e x c e p c i o n a l , mas, qualquer forma o fenômeno 
da sub-enumeração e x i s t e e é s i g n i f i c a t i v o . O uso de arti-
fíc ios e s t a t í s t i c o s , fatores de correção, e t c . permite tor-
nar os dados mais c o n f i á v e i s porque conformes, com a lógica . 
Mas não há como d e i x a r de reconhecer que estão "muito mais 
na dependência de impressão s u b j e t i v a de cada invest igador 
O 
do que em determinações e m p í r i c a s " . 
0 Recenseamento Nacional de 1920 é o primeiro 
em que consta o município de I j u í , emancipado que fora em 
1912 . Sendo assim os censos n a c i o n a i s permitem conhecer a 
população nos anos de 1 9 2 0 , 1 9 4 0 , 1 9 5 0 , 1 9 6 0 e 1 9 7 0 ; para com 
p l e t a r a s é r i e h i s t ó r i c a foram aproveitados os censos lo-
cais dos anos de 1896 , 1914 e 19 31 . 
O censo de 1896 fo i executado p e l a administra-
ção da "Colôn ia de I j u h y G r a n d e " , se is anos após a criação 
da r e f e r i d a c o l ô n i a , e encontra-se no Museu Antropológico 
D iretor P e s t a n a , d e I j u í . Os demais censos loca is foram rea 
l izados p e l a -Intendência Munic ipa l e seus resultados pu 
b l icados nos Relatórios Anuais da I n t e n d ê n c i a Municipal de 
I j uí . 
Este apresenta-se em duas p a r t e s . Uma e o 
rol propriamente d i t o e que nomina 3755 pessoas res identes 
na colônia , d iscriminando sexo , i d a d e , n a c i o n a l i d a d e , estado 
3. BERQUÖ, E l z a . Nota : qual terá s ido a n a t a l i d a d e no Bra-
s i l em 1970? ESTUDOS C E B R A P . ( 2 1 ) : 171-72 , j u l - s e t . , 1977. 
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C i v i l , r e l i g i ã o e mais a respect iva loca l i zação e tamanho 
da p r o p r i e d a d e , produção agrícola e p e c u á r i a , máquinas „ e 
implementos a g r í c o l a s . A outra é o Demonstrativo Geral que 
apresenta estas mesmas informações já t a b u l a d a s , mas agora 
para uma população maior , i s t o é , 5 . 2 2 8 pessoas . 
Os censos de 1914 e 19 31 apresentam-se já tabu-
lados por Sexo , I dade , N a t u r a l i d a d e , P r o f i s s ã o , Estado Ci-
v i l , R e l i g i ã o e I nstrução . Em ambos a d i s t r i b u i ç ã o e t á r i a 
está agrupada da seguinte maneira : menos de 7 anos ; de 8 a 
20 anos; de 21 a 50 anos ; de 51 a 99 anos; e maiores . de 
100 anos . 
O conjunto destes censos permite compor uma 
série de informações razoavelmente homogênea, o que f a c i l i 
ta d e f i n i r a dinâmica populacional ao longo do período . 
Dos Registros Paroquia is foram explorados sus-
cintamente os Livros de Atas da Paróquia de Nossa Senhora 
da N a t i v i d a d e , que ë a pr imeira paróquia c a t ó l i c a de I j u í . 
Embora desde 1896 houvesse pároco , somente mais tarde ' é 
que se organizam os R e g i s t r o s ; o pr imeiro L i v r o de Casamen 
tos data de 1919 ; a p a r t i r de então o Reg istro é contínuo 
e encontram-se arquivados todos os l i v r o s . 
R e a l i z a d o o levantamento nominativo dos casamen 
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tos em f i c h a s i n d i v i d u a i s , como recomendam FLEURY & HENRY., 
e algumas tabulações p r e l i m i n a r e s , optou-se p e l o abandono 
desta documentação p e l a s razões s e g u i n t e s : a população c i r 
4 . FLEURY, Michel & HENRY, L o u i s . Nouveau manuel de depouil 
lement e t d1 e x p l o t a t i o n de l ' E t a t C i v i l A n c i e n . P a r i s , 
INED , 1 9 6 5 . 182 p . 
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cunscr ita p e l a Paróquia atinge somente os c a t ó l i c o s , que 
correspondem a 2 / 3 da população total da C o l ô n i a ; e s t a popu 
lação reduz-se em termos re lat ivos ã medida em que se cons-
tituem novas Paróquias Catól icas ou Evangélicas na área do 
município . A par destes problemas as Atas de Casamentos 
não indicam com p r e c i s ã o a natural idade dos noivos e em ne-
nhum caso a dos avós dos nubentes . 
O levantamento de toda população de I j u í atra-
vés dos Registros P a r o q u i a i s s i g n i f i c a r i a explorar mais de 
uma dezena de Arquivos Paroquia is católicos e evangél icos 
em suas várias denominações. A a l t e r n a t i v a que se o f e r e c i a 
era a exploração do Reg istro C i v i l . 
0 município de I j u í possui quatro Cartórios de 
Registro C i v i l : -o do Registro C i v i l de I juí , i n s t a l a d o em 
1895 e abrangendo toda a área da "Colônia de I j u h y " ; os do 
Registro C i v i l de Augusto Pestana e A juricaba , i n s t a l a d o s em 
1912 nas respect ivas sedes d i s t r i t a i s e o Cartór io do Regis 
tro C i v i l da V i l a Dr. Bozano, i nsta lado em 1 9 2 5 . Estes qua-
tro Cartór ios tem suas-áreas de j u r i s d i ç ã o c i r c u n s c r i t a s áo 
t e r r i t ó r i o que corresponde , sucessivamente , â Colônia de 
Ijuhy, ao município de I j u í e aos atuais municípios de A j u r i 
caba , Augusto Pestana e I j u í . 
Enquanto os Censos permitem recuperar o estudo 
da população' em d i f e r e n t e s momentos, pelo estudo da estrutu-
ra populac ional conforme i d a d e , s e x o , r e s i d ê n c i a , ocupação, 
estado c i v i l , e t c . e os resultados numéricos de sua evolu-
ção, o R e g i s t r o C i v i l permite estabelecer a dinâmica v i t a l 
- o movimento dos nascimentos e ób itos . Aqueles apresentam 
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uma c a r a c t e r í s t i c a ' p o n t u a l 1 , são cortes na dinâmica popula 
c ional e desvendam sua estrutura , permit indo estudar a compo -
s i ç ã o , o estado mesmo de uma população ; estes propiciam a 
reconst itu ição do movimento populac ional e é , por d e f i n i -
ção,um estudo do ' c o n t i n u u m ' . 
As mazelas dos Censos já foram demonstradas, in 
fel izmente o Reg istro C i v i l apresenta-se também com sérias 
d e f i c i ê n c i a s . A mais s é r i a delas constitui-se na sub-enume 
raçao dos registros , s e j a de nasc imento , s e j a de óbitos , e 
não pode ser n e g l i g e n c i a d o também o problema do r e g i s t r o a 
trasado , particularmente o Registro de Nascimento . 
No Encontro B r a s i l e i r o de Estudos Populacionais , 
r e a l i z a d o no Rio de J a n e i r o em 19 76 , várias contribuições a 
presentadas ass inalaram os problemas . e x i s t e n t e s em ra-
zão das d e f i c i ê n c i a s do R e g i s t r o C i v i l no B r a s i l . O 
r e g i s t r o atrasado , em outro ano que não o do . .evento , 
at inge aproximadamente 50% dos casos . Conforme o Cen-
tro B r a s i l e i r o de Estudos Demográficos , dos nascimentos 
registrados em 1 9 6 9 , mais de 40% ocorreram antes de 1964 , 
em 13 estados b r a s i l e i r o s , e mesmo na Guanabara a proporção 
não é melhor. Para São Paulo (Cap ita l ) a estimativa é de 
4 , 5% em 1965 e para o i n t e r i o r do estado ao redor de 10 %6. 
5 . OL IVE IRA , Luis Antonio P i n t o & IRWIN , R ichard . A Coleta 
de e s t a t í s t i c a s v i t a i s no B r a s i l . I n : FUNDAÇÃO IBGE . En-
contro b r a s i l e i r o de estudos p o p u l a c i o n a i s . Rio de Jane i 
rõT IBGE , D iv isão de D i v u l g a ç a o , 1 9 7 6 . p . 2-3. 
6 . LAURENTI i t a l l i . Aspectos l ega is dos eventos v i t a i s . In : 
FUNDAÇÃO IBGE . Op. C i t . p . 14 . 
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Em relação ao sub-registro de óbitos o problema parece ser 
menor devido ã e x i s t ê n c i a de um controle s o c i a l e legal bem 
mais r í g i d o . A tradição c u l t u r a l c r i s t ã como de resto , 
praticamente todas as cu lturas ex ige o enterramento r itual , 
e a. l e g i s l a ç ã o ex ige cert idão de óbito para a execução do 
sepultamento. Mesmo assim, especialmente nas áreas r u r a i s , 
o. fenômeno é s i g n i f i c a t i v o . Em áreas rurais do Rio Grande 
do Sul foram constatadas taxas de mortalidade da ordem de 
4 e 5% , enquanto em Porto Alegre a t i n g i a 8 , 2 % , índice este 
7 
bem mais proximo da taxa provável de 10% . 
A correção dessas d e f i c i ê n c i a s pode ser i ntenta 
da com a u t i l i z a ç ã o de procedimentos demogrãfico-estatísti-
cos , especialmente as Tábuas de V ida propostas pelas Nações 
Unidas e a p e r f e i ç o a d a s , para o caso b r a s i l e i r o , graças às 
_ o 
contribuições de BRASS, CARVALHO e FRIAS r entre outros-
Tais procedimentos não serão apl icados aqui na suposição de 
que apesar do sub-registro , e por ele a t i n g i r a n a t a l i d a d e 
e também a mortal idade , ê p o s s í v e l determinar com razoável 
segurança a evolução dos padrões de nata l idade e mortalida-
lidade da população em e s t u d o . 
7. Loc . C i t . 
8. BRASS, W i l l i a m e t a l i i . The demographiy of Tropical A-
f r i c a . P r i n c e t o n , Pr inceton University P r e s s , 196 8 ; CAR 
VALHO, José A l b e r t o Magno d e . Tendências r e g i o n a i s de 
fecundidade e mortalidade no B r a s i l . Belo Horizonte , 
CEDEPLAR, 19 74 . 95 p . F R I A S , Lu i z Armando Medeiros & 
L E I T E , V a l é r i a da Motta . Estudo comparativo entre os pa-
drões de mortalidade observados no B r a s i l _ e os modelos 
propostos pelas Nações U n i d a s . I n : FUNDAÇAO IBGE . Op. 
C i t . p . 27-48. 
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Ressalvados os problemas r e f e r i d o s , e que estão 
embutidos nos dados c e n s i t á r i o s e do Registro C i v i l , as in-
formações sobre a população de I j u í são suf ic ientemente só-
lidas e numerosas para p o s s i b i l i t a r um estudo c o n f i á v e l . Pa 
ra o período de 80 anos estão à d isposição 8 censos , o pri-
meiro deles de 1 8 9 6 , com um i n t e r v a l o aproximado de 10 
anos e mais o Registro C i v i l que proporciona informações 
de forma mais cons istente desde 1 8 9 6 , 
2. QUADRO ANALÍTICO 
A dinâmica populacional comporta dois tipos de 
movimento. O primeiro deles é o movimento v i t a l ou natu -
ral e cons iste na sucessão de nascimento e mortes ocorridas 
numa população , num período de tempo determinado . O dife-
r e n c i a l entre os conjuntos destes dois eventos d e f i n e o sal. 
do v e g e t a t i v o que é .positivo quando ocorre um excedente de 
nascimentos e negat ivo quando o excedente for de mortes . 
Tem-se então , respectivamente , o crescimento ou o decrésci-
mo p o p u l a c i o n a l . A dinâmica populacional completa-se com 
o movimento s o c i a l d e f i n i d o pela variedade de migrações in-
ternas ou i n t e r n a c i o n a i s , variedade esta marcada pelo seu 
c a r á t e r , duração , amplitude e d ireção . Somente em casos ex 
cepc iona is uma população apresenta-se espacialmente fecha -
da, as migrações - i r e v i r da população - são uma constan-
te , embora apresentem-se historicamente d i f e r e n c i a d a s . 
Ambos os movimentos são por d e f i n i ç ã o contínuos. 
0 "estoque populac ional " está sempre modificando-se p e l a al 
teração dos n í v e i s de reprodução b i o l ó g i c a e pelos movimen 
tos s o c i a i s . Esta dinâmica é a um só tempo, complexa, in-
tensa e de d i f í c i l apreensão. O movimento s o c i a l é m u l t i f a 
cetado , pois responde mais prontamente ã ação dos fatores 
conjuntura is - econômicos, s o c i a i s e c u l t u r a i s . É um movi-
mento que manifesta claramente na intens idade ou sent ido da 
migração as s ituações de crise ou desenvolvimento da socie-
dade. O movimento v i t a l apresenta um padrão de comportamen 
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to mais e s t á v e l , constante , em razão da lent idão com que se 
processam as alterações no padrão de reprodução b i o l ó g i c a 
das populações . 
A composição da população, sua e s t r u t u r a , é re-
sultante destes dois movimentos. Ambos representam formas 
d i f e r e n c i a d a s de adequação às condições econõmico-sociais . 
Dessa maneira é recomendável reconhecer o nexo e x i s t e n t e en 
tre os d i s t i n t o s padrões de reprodução da população, e mesmo 
das migrações, com o modo de produção e, especialmente, a for-
ma que assume a apropriação da r iqueza produz ida . Assim, pa-
ra cada modo de produção econômico-social, há um modo especí 
f i c o de reprodução dos homens; para cada modo de produção e 
conômico-social há movimentos migratórios com característ i-
cas p r ó p r i a s . Doutra forma,por que a d i s t i n ç ã o entre um 
"Ant igo Regime" demográfico e o regime demográfico corrente 
(na Europa e áreas i n d u s t r i a l i z a d a s ) ? Como j u s t i f i c a r a o-
corrência da chamada trans ição demográfica? E mais s a l t a 
aos o l h o s , por exemplo , a d i ferença entre as migrações eu-
ropéias dos séculos I I I e I V e a grande emigração euro -
péia do século X I X . 
As "grandes invações" constituíram - se no 
deslocamento de populações , de povos i n t e i r o s , queavassalado 
ramente ocuparam áreas na Europa Ocidental , especialmente 
Já a migração européia da época contemporânea é e s s e n c i a l -
mente um movimento que envolve as populações marginal i zadas 
do campo ou da c i d a d e . As áreas de d e s t i n o , com o a u x í l i o 
dos imigrantes e do c a p i t a l foráneo tornam-se a r t i c u l a d a s 
quando não subordinadas aos países europeus fornecedores 
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de população lá excedente . 
Não reconhecer o caráter s o c i a l da população "e 
o equívoco que a demografía comete quando toma a população 
como uma abstração , estudando-a então da mesma forma que 
a b i o l o g i a estuda qualquer conjunto de seres v i v o s : seu ta 
manho, sua morte, sua e s t r u t u r a e t á r i a , sua fecundidade . A 
demografía não passa , assim, de uma g e n é t i c a . A população 
humana - sua estrutura e sua dinâmica - não é somente na 
t u r a l , é determinada pelas relações s o c i a i s entre os hoi-
raens, mais precisamente , entre • os d i f e r e n t e s grupos sociais . 
Ê neste sentido que se o r i e n t a o presente traba 
lho. A dinâmica populacional , entendida como fenômeno so-
cial , e stá determinada pelo grau de desenvolvimento das for-
ças produtivas e das relações de produção da r e f e r i d a popu-
lação. D i t o de outra maneira , pe lo processo de incorpora-
ção da economia e sociedade regionais ; no caso em estudo, ao 
capital ismo n a c i o n a l e, mesmo, i n t e r n a c i o n a l . No B r a s i l o de 
senvolvimento c a p i t a l i s t a é o responsável p e l a redivisão 
reg ional do trabalho e a incorporação de novas regiões ao 
processo produtivo . Os d i f e r e n t e s n í v e i s técnicos de pro-
dução e a intensidade variada de apropriação da mais-valia , 
vão d e f i n i r as necessidades de força de trabalho e de sua 
alocação e , por i s s o , a demanda de população . Esta demanda 
é supr ida imediatamente pelas migrações e remotamente pela 
reprodução b i o l ó g i c a . É esse movimento que de f ine a dinâmi 
ca p o p u l a c i o n a l . 
No estudo do movimento n a t u r a l , a demografía a 
presenta-se com razoável arsenal metodológico . Part indo do 
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mais e lementar , as taxas de nata l idade e mortalidade, é pos-
sível checar à taxas de fecundidade por grupo de i d a d e , ín-
dice de expectat iva de v i d a , n íveis e padrões de reprodução 
da populaçao . 
A oerceDcão de alterações nos oadrões de repro-i. i. «, A i. i 
duçaQ, no transcorrer da h i s t ó r i a da Europa O c i d e n t a l , e, com 
maior intensidade , nos últimos duzentos anos, surge como ex 
p i i c a ç a o do fenômeno da passagem de n í v e i s de nata l idade e 
mortalidade altos e sem controle , a n í v e i s ba ixos e contro-
l a d o s , através de um período intermediário durante o qual 
a queda da mortalidade antecede a da n a t a l i d a d e , gerando rá-
pido crescimento da população. Esse fenômeno é d e f i n i d o pe_ 
Io conceito de Transição Demográfica ou Revolução Demográ-
f i c a . 
As primeiras formulaçoes teór icas sao propostas 
por Thompson em 1929 e Noteste in em 19 45 . E é Notestein 
(1953) quem c a r a c t e r i z a o conceito de transição demográfica : 
"Podemos ace i tar como certo que todas as 
populaçoes que sobreviveram até o perío 
do moderno, apesar da i n e v i t á v e l alta 
mortal idade , tinham a capacidade f isio-
lógica e a organizaçao s o c i a l necessá -
rias para produz ir a ltas taxas de nata-
lidade . 
As sociedades campestres na Europa e 
quase por todo o mundo são organizadas 
de maneira a exercer fortes pressões em 
seus componentes para se reproduzirem. 
A organizaçao econômica de comunidades 
a g r á r i a s , relativamente auto-suficien -
t e s , g i r a quase que totalmente em torno 
da f a m í l i a , e a Deroetuacao desta ë a 
p r i n c i p a l g a r a n t i a de ajuda e seguran-
ça. ( . . . ) Em tais sociedades existem 
muito poucas oportunidades para as mu-
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lheres conseguirem segurança econômica 
e p r e s t í g i o pessoal fora de suas fun-
ções de esposa e mae, e as funções eco-
nômicas estão organizadas de forma a 
se tornarem compatíveis com suas segui-
das gestações " 1 . 
S t o l n i t z ( 1 9 6 4 ) , d iscorrendo sobre o assunto, é 
i n c i s i v o ao a f irmar : 
"Todas las naciones de l a Era moderna 
que han cambiado dei s istema econômico 
t r a d i c i o n a l , com base en la agricultura , 
por un sistema primordialmente indus-
t r i a l , ha cambiado, también de una si-
tuación de elevados n i v e l e s de mortali-
dade y fecundidade a otra de b a j o s ín-
d i c e s . Al h a r c e l o , casi todas e l l a s 
han s u f r i d o aumentos enormes en su po-
blac ión así como cambios imponentes en 
las c i f ras r e l a t i v a s de n i ñ o s , adul -
tos y ancianos " 2 . 
Embora a Transição Demográfica não apresente u-
ma elaboração t e ó r i c a s i s temát ica , existem elementos de ca-
ráter e x p l i c a t i v o e geral que permitem considerá-la como u-
ma teor ia da populaçao : 
a) O c r i t é r i o que u t i l i z a para c l a s s i f i c a r as sociedade em 
etapas, segundo o grau de controle, pelas populações, sobre 
as taxas de n a t a l i d a d e e mortal idade . As etapas sao: 
pr imeira - o período de " a l t o crescimento p o t e n c i a l " ou 
1 . APUD. COALE, A . J . A Transiçao demográfica , f 1 . 1-2 .mimeo . 
2 . STOLNITZ , George J . La t rans ic ión demográfica : de altos 
a b a j o s i n d i c e s de n a t a l i d a d y mortal idad . I n : FREEDMANN, 
Ronald Comp. La Revolución demográfica mundial . México , 
UTEHA, 1 9 6 6 . p . 37-38. 
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pré-hiato d e m o g r á f i c o ; ' s e g u n d a - "crescimento de transi-i. 
ção" ou h i a t o demográfico ; t e r c e i r a - "decréscimo incij-r:. 
p i e n t e " ou pós h i a t o demográfico. 
b) A etapa de "crescimento de trans ição " caracteriza-se por 
altas taxas de incremento p o p u l a c i o n a l , resultado da que 
da mais rápida dos índ ices de mortal idade . 0 padrão de 
nata l idade só é modi f icado mais t a r d e , sob o impacto do 
processo de u r b a n i z a ç ã o / i n d u s t r i a l i z a ç ã o . 
c) A t e o r i a , na op in ião de Thompson ( 19 48) , é confirmada pe-
la e x p e r i ê n c i a de alguns países que , no período de 1929 
a 19 48 , passam do grupo c a r a c t e r i z a d o p e l o crescimento 
de transição para o grupo de países de decréscimo popu-
lacional i n c i p i e n t e ; e por outras nações que , sa indo da 
etapa de alto crescimento potencial , , ingressam na 
etapa de crescimento de t r a n s i ç ã o . 
R e s s a l t a , da formulação teórica e da discussão 
que se e s t a b e l e c e u , a convicção de que efetivamente : mudou 
a dinâmica reprodutiva da população européia e que essa 
alteração acompanha as modif icações no sistema produtivo e 
de relações de trabalho . Há um nexo entre a Revolução In-
d u s t r i a l , ou para ser mais e x p l í c i t o , entre o capital ismo 
i n d u s t r i a l e a transição demográfica que , na Europa , são 
substancialmente co inc identes e convergentes . 
Certamente a formulação do conceito de Transi-
ção Demográfica está longe de constituir-se numa "Le i da Po 
p u l a ç ã o " . A fraqueza do conce ito e s t á , como d i z COALE, "na 
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d i f i c u l d a d e em se d e f i n i r o ponto c r í t i c o da modernização", 
mas, muito mais , por a b s t r a i r o caráter s o c i a l da população. 
A manipulação e s t a t í s t i c a dos dados , por mais s o f i s t i c a d a 
que s e j a , não dá conta das razões que definem o comportamen-
to e f e t i v o de um ou outro i n d i c a d o r . A modernização , por 
si só , enquanto expl icação da redução da natalidade/mortali^ 
d a d e , r e p r e s e n t a uma c i r c u l a r i d a d e , como parecem apontar vá-
rias das pesquisas elaboradas p e l o Cambridge Group e o Ins-
titut Nat ional d 'Etudes Démographiques, entre outros . 
Uma interessante p u b l i c a ç ã o , r e a l i z a d a sob os 
auspícios do INED, tendo como colaboradores SAUVY, BERGUES, 
HENRY e -outros, discute o fenômeno do controle de nascimen 
tos e por extensão a ocorrência da queda da n a t a l i d a d e em 
diversos períodos e populações e u r o p é i a s . Não e s t á claro 
a e x i s t ê n c i a de uma relação de causa e e f e i t o na queda da 
n a t a l i d a d e . 
Este comportamento e s t á presente na França do 
f i n a l do século X V I I I , na nobreza francesa ; em data mais 
recuada , também na burguesia genebrina do i n í c i o do século 
XVI I e entre os Quackers da América I n g l e s a . M a i s , o exa-
me das curvas de natal idade e mortal idade , para o caso da 
França e da Alemanha, permite af irmar que a queda da nata-
lidade é anter ior ou simultânea ã queda da mortal idade . 
PATARRA (1973) , ao r e a l i z a r uma rev isão concei-
tuai do conceito de transição demográfica, chama a atenção 
para dois aspectos de fundamental importância . O primeiro 
é que a transição demográfica continua ocorrendo e é p e r œ g 
t í v e l mesmo em países de a l to crescimento p o p u l a c i o n a l , se 
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for examinado o d i f e r e n c i a l de 
nao r e p e t e , de forma alguma, o 
anos . 
fecundidaae urbana e rural 
Mundo 
ocorr ido na Europa há 200 
Em segundo lugar a dinamica da população do T e r c e i r o 
" . . . e x i s t e n i n d i c i o s de que e l desarrol-
lo urbano-industrial i n f l u y e en e l com -
portamiento reproductivo de manera espe-
c i f i c a . . . e x i s t e algo en los processos 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n y urbanización que 
l leva a los i n d i v i d u o s a a l t e r a r sus pa-
trones de comportamiento reproductivo 
(De qualquer forma) no puede perder-se 1 
de v i s t a lo que impl ica la transic ión en 
e l e s t u d i o de la re lac ión entre e l modo 
de producción s o c i a l y la dinámica de la 
poblac ión " 
A determinação das relações s o c i a i s em que está 
envolv ida a população parece uma p o s s i b i l i d a d e e x p l i c a t i v a 
bem mais promissora . Numa sociedade c a p i t a l i s t a , como é o ca 
so , tem-se como elementos g e r a i s , determinantes , a d ivisão ' 
entre o c a p i t a l e o trabalho . I s to , é a propriedade privada 
dos meios de produção e a apropriação do e x c e d e n t e . Assim a 
população deve ser entendida como força de t r a b a l h o , a dinâ-
mica p o p u l a c i o n a l é dada pela dinâmica da força de trabalho . 
A demanda da força de trabalho se estabelece p e l o desenvol -
vimento das forças produtivas e p e l o próprio consumo desta 
mesma força de trabalho . 
Como afirma OLIVEIRA , a mortalidade é um "gasto 
de t r a b a l h o " , pois a produção de mercadorias se faz com o 
consumo f í s i c o do trabalhador , consumo este apropriado na 
3 . PATARRA, Neide Lopes. Trans ic ión demográfica . Resumen his; 
t õ r i c o o teor ia de población? DEMOGRAFIA Y ECONOMIA , 
México , 7 ( 1 ) : 86-95, 1 973 . 
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forma de trabalho nao retr ibuído e 
"que se r e f l e t e no padrão s a n i t á r i o da 
população e , em última a n á l i s e , na taxa 
de mortal idade . ( . . . ) A reposição da 
força de trabalho assim depredada se dá 
principalmente pela invasão e conseqüen 
te desart iculação das f ronte iras do sis^ 
tema, provocando o êxodo r u r a l , anteci-
pando a entrada precoce na força de tra 
balho e todas as demais práticas já co-
nhecidas . Apenas secundariamente essa 
reposição /ampliaçao é demográfica , i s t o 
é , v i a n a t a l i d a d e e f e r t i l i d a d e da pró-
p r i a c lasse t r a b a l h a d o r a " . 4 
As migrações constituem o outro elemento da di-
nâmica p o p u l a c i o n a l . Seu estudo desenvolveu-se mais inten-
samente a p a r t i r das magníficas transformações s o c i a i s ense 
jadas p e l a Revolução I n d u s t r i a l . Uma susc inta revisão bi -
b l i o g r á f i c a ind ica como p i o n e i r o RAVENSTEIN(1885) que , estu 
dando o caso inglês , propôs as seguintes " L e i s das Migra 
ç õ e s " : 
" 1 - Os deslocamentos se dao em direção aos cen 
• tros manufatureiros e comerciais ; 2 - a maior parte dos mi-
grantes procede de áreas próximas ; 3 - os n a t u r a i s das ci-
dade migram menos que os n a t u r a i s das áreas r u r a i s ; 4 - a 
melhoria dos meios de transporte e locomoção induz ao aumen 
to das migrações,- 5 - a cada corrente migratória se opõe uma 
4 . O L I V E I R A , Francisco de . A Produção dos Homens: notas so 
bre a reprodução da população sob o c a p i t a l . I h : E-
conomia da dependência i m p e r f e i t a . Rio de J a n e i r o , GRAAL, 
1 9 7 7 . p . 151 - 152 . 
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contra-corrente ; 6 - observa-se a predominância de f a t o r e s 
econômicos dentre as causas m i g r a t ó r i a s ; 7 - há predominân 
c ia de mulheres nas c o r r e n t e s de pequeno p e r c u r s o " . 5 
O e s t u d o de RAVENSTEIN apresenta-se muito refe-
r i d o â s i t u a ç ã o p a r t i c u l a r i z a d a da I n g l a t e r r a onde em razão 
da i n d u s t r i a l i z a ç a o a c e l e r a d a ocorre a migração campo-cida-
d e , f r u t o do mecanismo de a p r o p r i a ç ã o das t e r r a s comunais 
( e n c l o s u r e s a c t s ) , e das n e c e s s i d a d e s f a b r i s de mão-de-obra 
abundante e b a r a t a . Suas " l e i s " são meramente d e s c r i t i v a s , 
muito embora denotem acuidade ao n í v e l das m a n i f e s t a ç õ e s do 
fenômeno. Por seu turno, PASTORE^ a p r e s e n t a uma c a r a c t e r i z a 
ção mais e l a b o r a d a . Enquanto RAVENSTEIN c o n s i d e r a que as 
migrações se dão em d i r e ç ã o aos centros m a n u f a t u r e i r o s e 
comerciais , desconhecendo outras d i r e ç õ e s do f l u x o migrató-
r i o , e s t e reconhece que o desenvolv imento t e c n o l ó g i c o e , es 
pec ia lmente , a d i v e r s i d a d e i n t e r r e g i o n a l são f a t o r e s impor-
tantes no e s t a b e l e c i m e n t o dos f l u x o s m i g r a t ó r i o s . 
Por outro lado grande número de e s t u d o s no di-
zer de MUÑOZ e-OLIVEIRA : 
"Han p u e s t o mayor atenc ión en los aspec-
tos i n d i v i d u a l e s que en los de c a r á t e r 
5 . APUD . COSTA, Manoel Augusto . P o l í t i c a de migrações in-
t e r n a s . I n : . M igrações i n t e r n a s no B r a s i l . R i o de 
J a n e i r o , I P E A , I N P E S , 1 9 7 1 . p . 1 09-110 . 
6 . PASTORE , J o s é . M i g r a ç ã o , m o b i l i d a d e s o c i a l e desenvolvi-
mento. I n : COSTA , Manoel A u g u s t o . Op. C i t . p . 6 1 - 6 2 . 
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e s t r u t u r a l . En este s e n t i d o , las inves-
tigac iones se han dedicado entre otras 
cosas , a i n v e s t i g a r para que migra la 
gente relegando a un segundo plano e l 
proceso de d e s a r o l l o y los movimientos 
m i g r a t o r i o s " . ^ 
Esta postura metodológica não reconhece o cará-
ter contrad i tór io da real idade e reduz a contradição a uma 
disfunção em relação ao "status quo a n t e " , e se manifesta 
no f et ich ismo dos "dados " e modelos na busca de uma alegada 
o b j e t i v i d a d e p o s i t i v a . Este d i scurso c i e n t í f i c o . . . 
. . . " a t e m p o r a l , ava lorat ivo y expl icat i-
vamente reducc ion ista - determino las 
e lecciones de las problemáticas a estu-
d i a r , a n i v e l e s e x p l i c a t i v o s y las uni-
dades de anál ises de tal forma que lle-
gó a reducir los estudios soc ia les a 
las " c a r a c t e r í s t i c a s de los p r o c e s s o s " , 
em lugar de l l e g a r a sus causas y con -
secuencias ult imas . 
E l centrar e l e s t u d i o en las caracteríjs 
t icas internas de un fenômeno s o c i a l , r e 
duciendo las e x p l i c a c i o n e s de sus cau-
sas o e fectos a modelos generales permi 
te um e s t u d i o de la " s u p e r f i c i e " del 
sistema s o c i a l , s in l l e g a r a tocar las 
contradiciones b á s i c a s de d icho s iste 
m a " 8 . 
7. MUÑOZ, Humberto & OLIVEIRA , Or land ina de . Migraciones 
i n t e r n a s en América L a t i n a : exposición y c r í t i c a de a], 
gunos a n á l i s i s . I n : MUÑOZ, Humberto et a l l i . Las mi-
graciones i n t e r n a s en América L a t i n a . Buenos A i r e s , Nue 
va V i s i o n , 1 9 7 4 . p . 1 6 . 
8. MARMORA, L é l i o . E l e s t u d i o h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l de los 
movimientos poblacionales en América L a t i n a . I n : CAS 
TELLS , M. Org . Imperialismo y urban izac ión en América La 
t i n a . B a r c e l o n a , Gustavo G i l i , 1 9 7 3 . p . 58-59 . 
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Outra p e r s p e c t i v a , h i s t ó r i c o - e s t r u t u r a l , consi-
dera as migrações um fenômeno s o c i a l , i s t o é , de c l a s s e . As 
migrações internas e mesmo i n t e r n a c i o n a i s constituem-se em 
mecanismos de realocação da populaçao que acompanham a re -
d i s t r i b u i ç ã o e s p a c i a l das at iv idades econômicas . Sendo as 
migrações um processo social , devem apresentar causas estru-
t u r a i s que põem determinados grupos em movimento; está cla-
ro que nem todos os membros de um mesmo grupo se põem em 
movimento ao mesmo tempo. A ordem de p a r t i d a atua s e l e t i v a 
mente sobre os d i f e r e n t e s grupos sociais- - o p e r á r i o s , campo 
n e s e s , b õ i a s - f r i a , empresários - e , no i n t e r i o r do grupo , 
de acordo com as característ icas i n d i v i d u a i s i d a d e , sexo , 
estado c i v i l , s ituação econômica. 
Na atual idade a d i s t r i b u i ç ã o d e s i g u a l da rique-
za e das oportunidades econômicas const itui-se no pr inc i -
pai elemento motor das migrações i n t e r n a s . Os fatores de 
expulsão definem as áreas de origem da população migrante e 
os fatores de atração determinam a or ientação do f luxo mi-
gratório . 
"Los factores de e x p u l s i o n que provocam 
las migraciones son de dos órdenes : fac 
tores de cambio, que derivam de la in-
trodución de r e l a c i o n e s de producción 
c a p i t a l i s t a s en e s t a s á r e a s , que acar-
rea la expropriac ion de, campesinos , la 
expuls ion de aparceros y otros agricul-
tores no p r o p r i e t á r i o s , tenendo por ob-
jecto e l aumento de la p r o d u c t i v i d a d 
de-1 trabajo y la consecuente reducción 
del n i v e l de e m p l e o ( . . . ) ; y los facto -
res de estancamiento , que se manifes -
tam ba jo de una cresc iente presión de-
mográfica sobre una d i s p o n i b i l i d a d e de 
áreas c u l t i v a b l e s que puede ser l imita 
da tanto por la i n s u f i c i e n c i a f í s i c a de 
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t i e r r a aprovechable como por la monopo-
l i z a c i ó n de los grandes proprietá 
r i o s . . . " 
E s t a formulação a n a l í t i c a que é proposta como 
e x p l i c a ç a o do processo , migratorio na América L a t i n a , que 
se mani festa na acelerada urbanização do cont inente e na a-
bertura de novas f ronteiras a g r í c o l a s , tem presente o cará-
ter global e recorrente do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . A 
concentração e s p a c i a l da at iv idade i n d u s t r i a l , elemento di-
nâmico do s istema , ao mesmo tempo que promove a urbanização 
e requer o aumento da mão-de-obra d i s p o n í v e l , a f e t a também 
o sistema produtivo do campo tornando-o caudatár io . 
"Para a economia urbana i n d u s t r i a l , o se 
tor r u r a l , p e l a migração, f o r n e c i a mão-
de-obra, bem como alimentos e matérias 
primas baratos (a lém de s u p r i r aquela e-
conomia através de exportações com as 
d iv isas necessárias para a obtenção de 
equipamentos e p e ç a s ) . 
O que se quer s u b l i n h a r neste passo é 
a complementaridade, nas condições de 
desenvolvimento c a p i t a l i s t a dependente , 
a) de um desenvolvimento urbano-indus -
t r i a l e agrícola "modernos" no Centro-
Sul e a expansão " p r i m i t i v a " agrícola 
nas áreas p e r i f é r i c a s , e b) do cresci -
mento, no Centro-Sul mesmo, de modernas 
e grandes empresas lado a lado de peque 
nas lojas para o f i c i n a s e çervi-
ç o s . . . " 1 0 . 
9 . S INGER, Paul I . Migraciones i n t e r n a s , consideraciones 
teór icas sobre su e s t u d i o . I n : MUÑOZ, Humberto et 
a l l i . Op. C i t . p . 95-96. 
10 . LOPES, Juarez Rubens Brandão. Desenvolvimento e migra -
ções uma abordagem h i s t õ r i c o - e s t r u t u r a l . ESTUDOS 
CEBRAP, ( 6 ) : out. dez . 1 9 7 3 , p . 133 passim. 
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Assim sendo ou por i s t o mesmo, o desenvolvimen-
to c a p i t a l i s t a apresentado' p e l o B r a s i l no pós 30- atuou de 
forma d i f e r e n c i a d a no campo, modernizando algumas produções 
e mantendo o u t r a s , ao n í v e l da s u b s i s t ê n c i a , no marco da e-
conomia camponesa. Este segmento camponês r e a l i z a , no di -
zer de O L I V E I R A , " ^ a produção alimentar n e c e s s á r i a ãs mas -
sas urbanas ã b a i x o s preços , mercê de_ super-exploração ' do 
próprio trabalho f a m i l i a r . E mais : e ssa população camponesa 
atua como mão-de-obra de reserva , permit indo , por este lado 
também a manutenção dos baixos sa lár ios urbanos e a sua con 
t r a p a r t i d a , os altos n í v e i s de acumulação do cap ita l i smo in 
d u s t r i a l . 
F i n a l i z a n d o , o desenvolvimento c a p i t a l i s t a de-
pendente , como é o caso do B r a s i l , supõe a c o e x i s t ê n c i a de 
formas adiantadas e atrasadas de produção a g r í c o l a como re-
sultado do processo de desenvolvimento c a p i t a l i s t a . 
11 . OL IVEIRA , Francisco de . Economia b r a s i l e i r a : c r í t i c a ã 
razão d u a l i s t a . SELEÇÕES CEBRAP, ( 1 ) : 5-78 . 
3 - DINÂMICA POPULACIONAL DE IJUÎ 
Para e s t a b e l e c e r o movimento da população i-
j u i e n s e ao longo do período 1890-19 70 , foi e fetuado o levan 
tamento abreviado das Atas de nascimento e de ób i to regis -
tradas nos Cartórios de Registro C i v i l do município de 
I j u í , os censos loca is de 1 8 9 6 , 1 9 1 4 , 1931 e os censos na-
c i o n a i s de 1920 , 19 40 , 1 9 5 0 , 1960 e 19 70 f juntamente com 
o estudo dos Relatórios Anuais da S e c r e t a r i a de Obras Públi 
cas do Rio Grande do Sul> a quem estavam afetos os "negócios 
da colonização" , e os r e l a t ó r i o s da administração municipal 
e demais fontes documentais . O conjunto de dados daí cole-
tados permite a composição de uma s é r i e regular e c o n f i a -
vel garant indo uma anál ise que se pretende fecunda . 
Não obstante as informações mais detalhadas e 
abundantes referirem-se ao movimento v i t a l da população, não 
é conveniente descurar da anál ise do movimento s o c i a l - da 
i n t e n s i d a d e e d ireção dos f luxos migratórios . Ë através das 
migrações que a população responde s o c i a l e sol idariamente 
às determinações do desenvolvimento econômico s o c i a l . A 
ceitando-se as c a r a c t e r í s t i c a s eminentemente s o c i a i s das 
" l e i s " que regem a população , e mais , que são as migrações 
a forma mais d i r e t a e á g i l de adequação população x socieda 
de , j u s t i f i c a - s e a t e n t a t i v a de recuperação do movimento mi 
g r a t ó r i o ao longo do período (1890-19 70) como forma de en-
tender o desenvolvimento da população de I j u í . 
A dinâmica populac ional const i tu i a forma de a-
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dequação dos d i s t i n t o s grupos s o c i a i s que compõem um conjun 
to p o p u l a c i o n a l ã e s p e c í f i c a s condições médico-sanitárias ; 
educacionais . ; de domínio da n a t u r e z a ; da organização do tra 
b a l h o ; da apropriação da r i q u e z a . Em outras p a l a v r a s , a d.i 
nâmica populac ional é determinada p e l o grau e forma de de-
senvolvimento econômico-social . Embora e s s a dinâmica s e j a 
una , para e f e i t o s de exposição efetua-se a d i f e r e n c i a ç ã o de 
seus dois componentes: o movimento soc ia l e o movimento vi-
t a l . 
3 . 1 - MOVIMENTO SOCIAL 
A dinâmica populac ional do município de I j u í * , 
do ponto de v i s t a s o c i a l , apresenta dois momentos d ist intos . 
0 p r i m e i r o , i n i c i a d o em 1 8 9 0 , prolonga-se até meados de 
19 20 ; é o da imigração e corresponde ao período de consti -
tuição e consolidação da colônia e do município ; o segundo 
é o da emigração que , i n i c i a n d o nos anos 2 0 , tem-se mantido 
até o p r e s e n t e . A f ixação destas duas fases foi determinada 
a p a r t i r do conhecimento do Saldo Líquido Migratór io (SLM) 
nos d iversos períodos i n t e r c e n s i t á r i o s . O cá lculo do SLM foi 
e laborado de terminan do-se .a di fereriça . entre . o. crescimento 
* O município de I j u í ' ' c r i a d o em 1912 abrange a total idade da 
área da ant iga "Colônia do I j u h y Grande" e apôs 196 4 teve 
sua área desmembrada com a emancipação de dois de seus d i £ 
t r i t o s - A j u r i c a b a e Augusto Pestana . Para e f e i t o s des-
te estudo não é considerado o desmembramento. I j u í cor -
responderá em todos os casos a sua área i n i c i a l . 
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absoluto da população , de censo a censo, e o s a l d o vegetati 
vo nos mesmos p e r í o d o s . 
Nos anexos 1 e 2 , estão d i s c r i m i n a d o s , ano a ano, 
por Cartório, .os tota is de nascimentos e óbitos no período 
1890-1970 . Com base nestas tabelas foi ca lculado o saldo 
vegetat ivo e , juntando-se estas informações aos resultados 
dos censos, é p o s s í v e l constru ir o quadro e s t a t í s t i c o r e l a t i 
vo ao. Sa ldo L íqu ido Migrator io da população de I j u í . 
Quadro n9 1 - Saldo Líquido Migratorio nos períodos i n t e r -





S o c i a l 
Saldo 
Vegetat ivo 
S a l d o LÍ-quido 




6 311 4665 + 1646 
1920 31636 
60 82 10643 - 4 5 6 1 
19 31 37718 
5216 10519 - 5303 
19 40 42934 
6575 13189 - 5722 
1950 49509 
13841 16063 - 2222 
1960 63350 
1 1 3 9 1 17384 - 5993 
19 70 74741 
Fontes : Censos Locais de 1 8 9 6 , 1 9 1 4 , 1 9 3 1 ; Censo Nacionais 
de 1 9 2 0 , 1 9 4 0 , 1 9 5 0 , 1960 e 1970 ; Cartór ios de Re -
g i s t r o C i v i l de I j u í , A j u r i c a b a , Augusto Pestana 
e Dr . Bozano . 
a) A p r e c a r i d a d e do Registro C i v i l na época não re- -
comenda o uso da informação. 
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Até 1920 há um SLM p o s i t i v o , que r e s u l t a de um 
crescimento -vegetativo i n f e r i o r ao crescimento absoluto da 
população, em outras p a l a v r a s , a área esta na condição de 
receptora de população . Apôs 1920 ocorre a inversão das 
curvas de cresc imento . Por esta razão a década de 1920 
transforma-se, metodológicamente, no " d i v i s o r de águas" an-
tes r e f e r i d o e que b a l i z a a per iodização proposta . O Gráf:L 
co a s e g u i r permite v i s u a l i z a r com c lareza o fenômeno. 
Gráfico n ? 1 - Evolução das Taxas Geométricas Anuais de 
crescimento Soc ia l e Crescimento Vegetat ivo 












3 . 1 . 1 - A Imigração 
F i x a d a essa p r i m e i r a d i v i s ã o importa observar-oo 
mo se desenvolve a imigração para I j u í . 0 pr imeiro levanta 
mento da população da C o l ô n i a , razoavelmente c o n f i á v e l , é 
rea l i zado em 1896, sob a or ientação do novo D i r e t o r da Colô-
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n i a , o E n g e n h e i r o Augusto P e s t a n a , e dá conta da e x i s t ê n c i a 
de 522 8 p e s s o a s . São imigrantes oriundos da E u r o p a , das 
C o l ô n i a s V e l h a s e antigos moradores da área . De acordo com 
o r e f e r i d o censo, 5 3 , 4 9 % da população é de n a c i o n a l i d a d e b r a 
s i l e i r a , o que dá a medida do a f l u x o p o p u l a c i o n a l oriundo 
das c o l ô n i a s velhas - f i l h o s e netos de imigrantes europeus 
já n a s c i d o s n o B r a s i l - e mesmo de l u s o - b r a s i l e i r o s . Den -
tre o europeus , os poloneses representam 1 6 , 3 0 % , os russos 
1 2 , 2 1 % os alemães 7 , 3 4 % e os i t a l i a n o s 4 , 3 4 % , além de aus -
t r í a c o s , s u e c o s , e s p a n h ó i s , f r a n c e s e s , armênios , b e l g a s e 
SUÍÇOS , e n t r e o u t r o s . 
P a r c e l a desses i m i g r a n t e s , de modo e s p e c i a l os 
e s t r a n g e i r o s , são " i m i g r a n t e s o f i c i a i s " remetidos para a co 
l ô n i a p e l a S e c r e t a r i a de Negócios das Obras P u b l i c a s a qual 
estavam a f e t a s a imigração e a colonização. , e - que possuía 
bem e s t r u t u r a d o s istema de controle de movimentação dos 
i m i g r a n t e s . A D i r e t o r i a de Terras e C o l o n i z a ç ã o remetia de 
Porto A l e g r e , Hospedar ia do C r i s t a l , os imigrantes para as 
d i v e r s a s c o l ô n i a s , e o controle desse movimento e r a f e i t o 
por i n t e r m é d i o dos "Mapas de d e s t i n o dos I m i g r a n t e s " . Este 
Mapa fornece a i n d i c a ç ã o n o m i n a l , f a m í l i a por f a m í l i a , de 
i d a d e , s e x o , n a c i o n a l i d a d e , p r o f i s s ã o , r e l i g i ã o , data de en 
t rada n o B r a s i l ; d a t a , meio de transporte e c o l ô n i a de des-
t i n o . Na i m p o s s i b i l i d a d e de r e a l i z a r o levantamento dire-
to dos t o t a i s dos imigrantes d e s t i n a d o s a I j u í , u t i l i z o u - s e 
o r e l a t ó r i o anual da S e c r e t a r i a de Negócios das Obras Públi. 
cas do E s t a d o do R io Grande do S u l , para d e f i n i r os r e f e r i -
dos t o t a i s . 
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No período 1890-1896 foram remetidos para a Co-
lônia de I j u í , através da Colônia de S i l v e i r a Martins , 
2 . 1 5 2 i m i g r a n t e s . Muito embora não h a j a r e f e r ê n c i a sobre 
os imigrantes remetidos no 19 Semestre de 1 8 9 1 , 1893 e 1896 
e nenhuma indicação para o ano de 189 4 e, se, por outro lado, 
considerar-se a ocorrência da Revolução F e d e r a l i s t a ( 1 8 9 3 ) , 
e sta c i f r a é compatível com o total da população residen-
te na C o l ô n i a em 1896 . 
No período da C o l ô n i a , 1890-1911 , são remetidos 
8 . 6 4 9 imigrantes o f i c i a i s (ver quadro n9 2 ) , pe las razões 
anteriormente expostas o total terá s i d o um pouco maior , a_l 
cançando ao redor de 10% dos imigrantes recebidos pelò Rio 
Grande do S u l , no período , o quadro a seguir apresenta o mo 
vimento anual de imigrantes recebidos pelo Rio Grande do 
Sul e p e l a Colônia de I j u í . Destes imigrantes o f i c i a i s fi-
xados em I j u í , 32 , 3% são alemães, 2 2 , 9 % i t a l i a n o s ; 2 0 , 2 % rus 
sos ; 8 , 5 % austríacos e 3 , 9% poloneses . Deve ser r e s s a l v a d a 
a imprecisão das informações relativamente aos imigrantes 
de n a c i o n a l i d a d e russa e polonesa . Na época a P o l ô n i a en -
contrava-se tr i-part ida sob o domínio da R ú s s i a , Alemanha e 
Ã u t r i a . Muitos, étnicamente p o l o n e s e s , são , pol it icamente , 
russos , alemães ou austríacos , daí a confusão . A respei-
to observa-se a contradição das informações y no Censo de 
1896 I j u í possuía 862 poloneses e no conjunto dos 22 
anos de Colônia são remetidos 39 3 poloneses . Possivelmen 
te o imigrante ao chegar no B r a s i l , e ra i d e n t i f i c a d o co-
mo russo e quando jã i n s t a l a d o , declarava-se polo-
nês . Esse problema, a l i á s , ê comum a toda imigração 
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polonesa no Brasil."*" 
Quadro n 9 2 - Imigrantes o f i c i a i s recebidos pelo Rio Grande 
do Sul e I j u í . 1890-1911 . 
Imigrantes Recebidos 
Rio Grande do Sul I j u í 
1890 1 9 . 4 5 7 664 
1891 2 0 . 739 5 1 3 ( a ) 
1892 8 . 496 476 
1893 2 . 795 275 ( a ) 
1894 855 
1895 2 . 4 5 2 224 
1896 3 . 0 9 5 1 0 4 ( a ) 
1897 1 . 4 5 1 255 
1898 1 . 6 0 6 585 
1899 1 . 9 5 6 548 
1900 1 . 5 0 3 286 
1901 1 . 2 5 5 208 
1902 847 115 
1903 743 88 
1904 834 198 
1905 963 127 
1906 1 . 0 1 3 329 
1907 754 - 366 
1908 4 . 117 1 . 0 7 0 
1909 6 . 0 4 6 1 . 2 4 1 
1910 3 . 5 8 3 559 
1911 7 . 790 129 
TOTAL 9 2 . 3 5 0 8 . 6 49 
Fonte : Relatorios Anuais da S e c r e t a r i a de Negocios das O -
bras Públ icas do Estado do Rio Grande do S u l . 
(a) Total do 19 Semestre 
1. WACHOWICZ, Ruy Christovam. Abranches , um estudo de h i s t õ 
r i a demográfica . C u r i t i b a , Gráf ica V i c e n t i n a , 19 76 . p . 20 . 
CARNEIRO, J . Fernando. Imigração e colonização no Brasil . 
Rio de J a n e i r o , F a c . F i l o s o f i a , Universidade do Bras i l , 
1 9 5 0 . p . 2 6 . GARDOLINSKI , Edmundo. Imigração e colonização 
p o l o n e s a . I n : ENCICLOPÉDIA RIOGRANDENSE. Canoas , Regio -
n a l , 1 9 5 8 . V . 5 , p . 3-14 . 
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Considerando-se que em 1914 são recenseados 
2 5 . 3 2 5 hab itantes no município de I juí~e que o t o t a l de imi 
grantes o f i c i a i s recebidos fora 8 . 6 49 pessoas , é f á c i l aqui-
latar o v igor da imigraçao espontânea . Acrescente-se o fe-
nômeno.,.da reimigração, sem dúvida s i g n i f i c a t i v o , embora ; não 
deva ter a t ing ido a proporção estimada p e l o mais importante 
D i r e t o r da Colônia e pr imeiro intendente do município , Enge 
nheiro Augusto Pestana , "nesse período-, de j a n e i r o de 1895 
a junho de 1 9 1 2 , foram por e s s a D i r e t o r i a remetidas para 
I juhy 1265 famílias de i m i g r a n t e s , com 6 . 8 2 5 pessoas e des-
se número pode-se assegurar que apenas cerca de vinte e ein 
co por cento (25%) fixou-se na C o l ô n i a , tendo os mais se re 
t i r a d o " . 2 
A imigração e s t r a n g e i r a no Rio Grande do Sul 
permaneceu por longos anos c i r c u n s c r i t a aos l imites def ini-
dos p e l o P l a n a l t o e a Campanha. Os alemães fixaram-se na 
Encosta I n f e r i o r e coube aos i t a l i a n o s a Encosta S u p e r i o r ¡ 
a expansão primeiro fez-se acompanhando a calha do Rio Ja-
cuí, a t ing indo a Colônia S i l v e i r a Martins em 1 8 7 7 . 0 planai^ 
to apresentava-se como uma b a r r e i r a que só vai ser vencida 
a p a r t i r de 1890 com a fundação da Colônia de I j u í a qual 
seguem-se Colônia Guarani , Saldanha Marinho , Não-Me-Toque , 
New Wüttemberg. Neste momento a colonização rompia os liml 
tes f í s i c o s que a escarpa representava e tem a seu d ispor 
2 . RIO GRANDE DO SUL. S e c r e t a r i a de Negócios das Obras Pú-
b l i c a s . R e l a t ó r i o . . . . Porto A l e g r e , Typographia a Fede-
ração, 1 9 1 3 . p . 143 . 
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extensas áreas de mata que confinam com a A r g e n t i n a e Santa 
C a t a r i n a . É nesta área que se desenvolverá a colonização 
do Rio Grande do S u l , no século XX. 
Vencido o P l a n a l t o a d i f i c u l d a d e que r e s t a é a 
d i s t a n c i a do mercado (Porto A l e g r e , 500Km) . A abertura da 
f e r r o v i a . R i o Grande — São P a u l o , representará . importante, 
v ia de escoamento, quando não única . Part indo de Santa Ma-
r i a , a e s t r a d a segue p e l a c r i s t a da " C o x i l h a G r a n d e " , deman 
dando Cruz A l t a , Passo Fundo, Marcelino Ramos." De Cruz Al-
ta um ramal dirige-se in ic ialmente a I j u í e depois a Santo 
Ângelo e Santa Rosa. A f a c i l i d a d e maior ou menor de acesso 
ã f e r r o v i a e v i d e n c i a o desenvolvimento das C o l ô n i a s . 
As Colônias Novas representam a terra f a r t a e 
b a r a t a , n e c e s s á r i a aos f i l h o s dos antigos imigrantes que na 
exigíiidade dos lotes co lon ia is paternos não encontravam o-
portunidade de t rabalho . A marcha para o P l a n a l t o é a um 
só tempo epopéia e , pr inc ipalmente , resultante de um proces^ 
so de expulsão, da população excedente . Excedente se consi-
derados a e s t a b i l i d a d e / e s t a g n a ç ã o e os l imites da e s t r u t u r a 
f u n d i á r i a e do modo de produção próprios do sistema de colo 
n i zação do Sul do B r a s i l . A essa migração r u r a l dos exce -
dentes , Roche denominou "enxamagem" e relativamente a I j u í , 
a f i rma : 
" I j u í , na borda da S e r r a , foi para os co 
lonos excedentes uma zona de r e f ú g i o e 
ã enxamagem dos p i o n e i r o s e s t a Colôn ia 
deveu , em grande p a r t e , a r a p i d e z do 
seu desenvolvimento"-^ 
3. ROCHE, J e a n . A Colonização alemã e o Rio Grande do S u l . 
Porto A l e g r e , G lobo , 1 9 6 9 . p . 3 4 7 . 
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A ocupação agrícola da Colônia tem como base a 
propr iedade c o l o n i a l - o lote - de 25 h a . São 250 m. de 
frente por 100.0m. de fundo, d ispostos ao longo de ^linhas , 
Leste ou O e s t e , equ id istantes 1 Km e tendo como r e f e r ê n c i a 
a L inha Base que f ixava também o l imite Leste do s í t i o urba 
no . A d iscr iminação dos lotes foi r e a l i z a d a paulatinamen -
te , ã medida das n e c e s s i d a d e s . A área t o t a l do município é 
de 1 8 2 . 1 0 0 ha . desse total deve-se descontar as pr imit ivas 
" posses " de luso-brasi le iros e Colônias p a r t i c u l a r e s que em 
1911 correspondem ao total estimado de 5 3 . 8 8 0 h a . A Colô-
n i a estabeleceu-se ã margem esquerda do Rio I j u í , mãs sua 
área fo i ampliando-se com o passar dos anos , incorporando 
terras da margem d i r e i t a do Rio I j u í e do Pontão do I j u i z i -
nho . Paralelamente ã colonização real izava-se o trabalho 
de v e r i f i c a ç ã o de Posses para determinar as terras dévolu -
tas p a s s í v e i s de ocupação. 
Com base nos r e l a t ó r i o s remetidos ã D i r e t o r i a de 
Terras e Colonização da S e c r e t a r i a de Obras Públ icas obser-
va-se a evolução da ocupação f u n d i á r i a da C o l ô n i a , apresen-
tando um crescimento de 2 42% no período 1899-1911 . O qua-
dro a s e g u i r i l u s t r a em mais detalhes o fenômeno. 
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Quadro n9 3 — Ocupação do Solo na Colônia de I j u í . 1889 
1 9 1 1 . 
Ano área ocupada /ha 
1899 4 0 . 6 3 6 
1906 4 9 . 9 9 8 
1910 9 1 . 4 0 3 
1911 9 8 . 7 6 4 
Fon te : Relatórios Anuais da S e c r e t a r i a dé Negocios das Ca-
bras P u b l i c a s do Estado do Rio Grande do S u l . 
A abertura do P l a n a l t o não se faz somente com .i 
migrantes das Colônias Ve lhas , a p r ó p r i a imigração interna-
c i o n a l i n t e n s i f i c a - s e no f i n a l do século com a presença ma-
ciça de i t a l i a n o s e e s l a v o s . É a época da " febre b r a s i l e i -
ra" que atinge especialmente os poloneses . 0 aumento da i-
migração e s t r a n g e i r a deveu-se a uma conjuntura favorável ao 
n í v e l i n t e r n a c i o n a l e especialmente por razões i n t e r n a s . A 
relação entre abol ição da escravatura e incremento imigrato 
r io é muito e s t r e i t a ; a p o l í t i c a de povoamentq^especialmen-
te no s u l do B r a s i l , é i n t e n s i f i c a d a ; configurava-se um mer-
cado interno, ,mercê da d iv isão reg ional do trabalho que come 
ça a se esboçar no p a í s . 0 centro do pa is , especialmente São 
Paulo, dedica-se à lavoura de exportação e acelera seu pro -
cesso de i n d u s t r i a l i z a ç ã o enquanto i s s o a região s u l cui-
da da a g r i c u l t u r a de consumo i n t e r n o . 
Assim o desenvolvimento c a p i t a l i s t a do país in-
corpora a massa imigrante de duas formas. Nas áreas em que 
a t e r r a já se encontra apropriada pelos grandes proprietá -
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rios o acesso ã mesma é d i f i c u l t a d a e resta o caminho da 
p r o l e t a r i z a ç ã o ou, na melhor das h i p ó t e s e s , uma agr icultura 
marginal voltada ã produção alimentar r e a l i z a d a nos inters-
t í c i o s da grande lavoura . Â lavoura p a u l i s t a interessam ' 
"braços para a lavoura"-, mas não p r o p r i e t á r i o s . Outro não 
é o s e n t i d o das manifestações dos c a f e i c u l t o r e s : 
"Em suas tentat ivas de u t i l i z a r o traba-
lho l ivre na grande lavoura , os fazen -
d e i r o s . n ã o viam com bons olhos a p o l i ti 
ca da criação de núcleos c o l o n i a i s , na 
base da pequena p r o p r i e d a d e . 
Fora da órb ita do c a f é , bem longe , no 
Rio Grande do S u l , ou em Santa C a t a r i -
n a , vá lã que o Governo Imperial fundas^ 
se Colônias de pequenos proprietár ios . 
Mas perto da lavoura do café não . Essa 
lavoura é que lhes permit iu acumular ra 
pidamente ; ( . . . ) E l a , e não a pequena 
propriedade é que e r a e x p r e s s i v a do pro 
cesso de acumulação c a p i t a l i s t a " . 4 
E mais : 
"Da colonização ou da imigração estran -
g e i r a , o que o grosso dos senhores ru-
rais p r e t e n d i a , e r a o suprimento de 
braços para as suas lavouras , principal, 
mente para a avançada dos c a f e z a i s e 
não a d i s t r i b u i ç ã o de terras entre pe-
quenos c u l t i v a d o r e s . Essa p o l í t i c a de 
"braços l i v r e s " é que i r á predominar ã 
medida que hegemonia do f a z e n d e i r o do 
café se acentua , para depois afirmar-se 
def in it ivamente de acordo com os inte -
resses da c lasse l a t i f u n d i á r i a " . 5 
4 . CAMARGO, J . Fernando, op. c i t . p . 1 1 . 
5 . GUIMARÃES, A l b e r t o Passos . Quatro séculos de l a t i f ú n d i o . 
Rio de J a n e i r o , Paz e T e r r a , 196 8 . pT 125-126 . 
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Para o sul do B r a s i l , com o regime de pequenas 
propriedade desenvolve-se outra modalidade de imigração, já 
não mais o "braço l i v r e " para a grande p r o p r i e d a d e , mas a 
p o l í t i c a de f i xação na terra , através da concessão da pequena 
p r o p r i e d a d e . 
"A necess idade de i n t e n s i f i c a ç ã o do po -
voamento nas zonas f ronter iças da Pro -
v í n c i a d o Rio Grande do S u l , a estrutura 
mantida p e l o sistema de colonização of_i 
c i a i , concedendo vantagens ã migração 
e s t r a n g e i r a , ao lado da elaboração de 
l e i s favoráveis a este p r o c e s s o , a ine-
x i s t ê n c i a de concorrência entre a at ivi 
dade que se desenvolve no l a t i f ú n d i o e 
a que será desenvolvida na pequena pro-
p r i e d a d e , a e x i g ê n c i a de consumo dos 
centros urbanos serão fenômenos comple-
mentares ao processo que engendra e con 
s o l i d a a pequena propriedade rural no 
Rio Grande do S u l " . 6 
Deste modo a pequena propriedade c o l o n i a l repre 
senta a nova forma de ocupação das áreas d e v o l u t a s , resguar 
dados os i n t e r e s s e s da grande propriedade p a s t o r i l no Rio 
Grande do S u l , e da c a f e i c ü l t u r a , em São Paulo . É conveniente 
r e s s a l t a r o caráter complementar e subordinado deste procès; 
so de ocupação. O imigrante i r á desenvolver uma policultu-
ra de mercado interno u t i l i z a n d o predominantemente mão-de-o 
bra f a m i l i a r , e sempre naquelas terras de menor interesse 1 
6 . LANDO, A l d a i r Marli & BARROS, E l iane Cruxen . A Coloni -
zação alemã no Rio Grande do S u l . Porto A l e g r e , Movimen 
to , I E L , 1 9 7 6 . p . 50-51. 
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para os grandes p r o p r i e t á r i o s . Embora esta p o l i c u l t u r a pro 
p i c i e os alimentos necessários ãs áreas urbanas em expansão 
e ocasionalmente à grande propriedade , encontrará sempre di_ 
f i culdade de acesso ao c r é d i t o , de preços agrícolas compen-
sadores , de fomento ã produção em geral p e l o fato mesmo dos 
pequenos agr icultores não terem o domínio p o l í t i c o . 
0 caráter complementar é confer ido p e l a d i v i -
são s o c i a l do t rabalho no i n t e r i o r do país entre um Setor 
de Mercado Externo , hegemônico e o outro , Setor de Mercado 
Interno . No Sul do B r a s i l esta é á "vocação" do imigrante-
colono. A subordinação se dá em razão da d i v i s ã o do poder 
p o l í t i c o que expressa a d iv isão s o c i a l do trabalho ora refe 
r i d a . 
A imigração e s t r a n g e i r a no B r a s i l obedece assim 
essa dupla f i n a l i d a d e e seu f luxo e destinação obedecem a 
esse conjunto de condições . I n i c i a d a nos anos 20 do século 
passado , por i n i c i a t i v a I m p e r i a l , será f r a c a , em razão da 
oposição dos grandes p r o p r i e t á r i o s ; o apogeu dar-se-á na vi 
rada do s é c u l o , em concordância com a abol ição da escravatu 
ra e incremento da lavoura c a f e e i r a . Obviamente, razões de 
ordem i n t e r n a c i o n a l , cr ises na Europa, redução na recepção 
de imigrantes nos Estados Unidos e / o u A r g e n t i n a , colaboram 
7 
decisivamente na performance i m i g r a n t i s t a b r a s i l e i r a . 
7. REINHARD, Marcel & ARMENGAUD, André . H i s t ó r i a de la po -
b l a c i ô n mundial . Barcelona , A r i e l , 196 6 . p . 30 2 . CAMARGO, 
José Francisco d e . Demografia econômica. S a l v a d o r , Pro -
gresso , I 9 6 0 . p . 5 6 T ~ — 
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O quadro a seguir permite q u a n t i f i c a r a d i s t r i -
buição entre São Paulo e Rio Grande do S u l , dos imigrantes 
chegados ao B r a s i l no período de 1820-1955 . 
Quadro n ? 4 - Entrada de imigrantes no B r a s i l e destinados 
a São Paulo e Rio Grande do Sul - 1820-1955 . 
ANO Bras i l Sao Paulo Rio Grande do Sul 
1 8 2 0 / 1 8 8 0 426 . 829 2 1 . 229 40 . 446 
1 8 8 1 / 1 8 9 0 560 . 606 163 . 505 40 . 547 
1 8 9 1 / 1 9 0 0 1 . 1 2 9 . 315 . 75 7. 787 4 4 . 148 
1 9 0 1 / 1 9 1 0 6 7 1 . 351 384 . 518 20 . 155 
1 9 1 1 / 1 9 2 0 79 7 . 744 439 . 124 
1 9 2 1 / 1 9 30 840 . 215 486 . 249 
19 3 1 / 1 9 40 2 88 . 607 175 . 6 72 
1 9 4 1 / 1 9 4 5 18 . 4 32 4 . 2 49 
1 9 4 6 / 1 9 5 5 . 4 6 7 . 494 150 . 331 
TOTAL 5 . 2 0 0 . 593 2 . 6 0 2 . 664 
Fonte : CAMARGO, Jose Francisco . Demografía Economica. Salva 
dor , Progresso , 1 9 6 0 , p . 5 6 . 
Neste quadro mais geral é que se devehbuscar as 
determinantes do processo de ocupação e conol ização do noro 
este do Rio Grande do S u l , no i n í c i o deste século . A ocupa-
ção do espaço agrário de I juí-Colônia processa-se nos moldes 
t r a d i c i o n a i s da pequena propriedade: p o l i c u l t u r a e comercio ; 
outra não é a razão dos constantes cuidados com as estradas 
e o escoamento das s a f r a s . A inauguração da estrada de 
ferro em 1911 a s s i n a l a um momento c r u c i a l no desenvolvimen 
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to da Colônia e município . 
A a g r i c u l t u r a c o l o n i a l processa-se , emtodas as á 
— B 
r e a s , dentro de um mesmo d iapasão . W a i b e l , ao e s t u d a r os 
sistemas agrícolas das áreas de colonização , c l a s s i f i c a - os 
em: a) pr imit iva rotação de t e r r a s ; b ) rotação de terras me 
lhoradas ; c) rotação de cu ltura com a criação de gado . 
A pr imeira f a s e , " p r i m i t i v a rotação de t e r r a s " , 
por parodoxal que p a r e ç a , considerando-se a e x i g ü i d a d e dos 
lotes c o l o n i a i s , c o n s i s t e na d e r r u b a d a e q u e i m a da mata com o 
conseqüente p l a n t i o de milho , de fei j ao. pre to ; os instrumen 
tos de trabalho u t i l i z a d o s são predominantemente enxada e 
cavadeira . Nesse s e n t i d o o censo de 1 8 9 6 , r e a l i z a d o na Co-
lônia de I j u h y , é bastante e l u c i d a t i v o . Para um conjunto ' 
de 10 42 unidades f a m i l i a r e s recenseadas , e x i s t i a m somente 
116 arados , 4 gradiadores e 1 p lantade ira de milho . 
A segunda f a s e , " rotação de terras me lhoradas," de 
senvolveu-se com a devastação da cobertura v e g e t a l , melho-
ria das estradas e do escoamento. Já é p o s s í v e l aumentar a 
produção contando para i s s o com o uso general i zado da tra -
ção animal no trabalho a g r í c o l a , ut i l i zando-se arados e 
grades . O uso da adubação animal (esterco) não é prat icada 
em v i s t a da pequenez dos rebanhos, o que acarreta o esçotamen 
8 . WAIBEL , Leo . P r i n c í p i o s da colonização européia no sul 
do B r a s i l . I n : INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA-
TÍSTICA . Conselho N a c i o n a l de Geograf ia . Aspectos da 
Geograf ia Rlograndense . Rio de J a n e i r o , IBGE , 1 9 5 4 . p . 6 3-
118. 
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to das terras , de que é testemunho o p l a n t i o da mandioca 
Este é- o sistema mais d i f u n d i d o , as áreas em c u l t i v o de 30 
:a 50 anos já mostram s i n a i s de esgotamento. As s a f r a s cor-
respondem a 1 / 3 ou 1 / 2 das safras i n i c i a i s . 
"A maioria das Colônias do P l a n a l t o do 
Rio Grande do Sul está nesta condição 
deplorável . A pr imeira geração de colo 
nos que devastou as matas no decênio de 
189 0 , e , que depois de alguns anos de 
p ione ir ismo , e stabeleceu o sistema de 
rotação de terras melhoradas , tornou-se 
logo próspera e c o n s t i t u i u boas proprie 
dades . 
A segunda geração apl icou as mesmas prá 
t icas a g r í c o l a s , daí resultando que os 
seus padrões econômicos baixaram consi-
deravelmente, e a t e r c e i r a geração , ou 
teve que se mudar para outro l u g a r , ou 
se tornou c a b o c l a " . 9 
A t e r c e i r a f a s e , " c u l t u r a s combinadas com a c r i a 
ção de g a d o " , supõe, não mais a rotação de terras ,mas .de cul 
turas com a a l t e r n â n c i a de cultura de cereais e culturas de 
raízes e p l a n t a s leguminosas afim de n i trogenar o so lo . Acom 
panha o s i s tema , a criação de um pequeno lote bov ino e eqüi 
no para a produção de l e i t e , tração e o aproveitamento do 
estrume para adubação. Esta f a s e , na região , bem poucos co-
lonos at ingiram. Os sistemas agrícolas u t i l i z a d o s foram os 
dois p r i m e i r o s , com a difusão, nas últimas décadas, de uma la 
voura mecanizada, da adubação mineral e do crédito bancár io . 
9 . ROCHE, J e a n . Op. C i t . p . 408 . 
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I s t o representa o rompimento da a g r i c u l t u r a camponesa e a 
adoção da lavoura comercial c a p i t a l i s t a propriamente d i t a . 
I j u í , na pr imeira fase de seu crescimento popula 
c ional , desenvolveu as duas primeiras fases d e s c r i t a s por 
WAIBEL. O s istema de " p r i m i t i v a rotação de t e r r a s " foi 
rapidamente abandonado; a produção a p a r t i r de 1911 apresen 
tou crescimento acelerado , at ingindo em 1 9 2 4 , segundo ROCHE, 
o apogeu em termos de volume f í s i c o de produção agrícola . 
0 trabalho agrícola é r e a l i z a d o por toda a famí 
l i a do p r o p r i e t á r i o e só por e l a . Não há praticamente mão-
de-obra a s s a l a r i a d a , constata-se a e x i s t ê n c i a somente de a 
gregados e a r r e n d a t á r i o s , a fora evidentemente os proprietá 
r i o s . 
A p o s s i b i l i d a d e de absorção da população está 
na razão d i r e t a da expansão das terras c u l t i v á v e i s . Pesta-
na já em 1912 a lertava para a i n e x i s t ê n c i a de lotes devolu-
tos . Não e x i s t i n d o t e r r a s , a retenção da população depende 
da rotação de t e r r a s , do período de repouso e x i g i d o para a 
recomposição da t e r r a . Considerando-se que a est imat iva pa 
ra recuperação de f e r t i l i d a d e é de 12 a 15 anos para as ter 
ras b o a s , nos l imites de um lote de 25 ha i s s o é i n v i á v e l . 
WAIBEL estima qué. uma famíl ia de 5 a 7_ pessoas (o g u e . é o 
padrão f a m i l i a r nas C o l ô n i a s ) , n e c e s s i t a 5 ha . para manter 
um n í v e l razoável de v ida . Assim, na melhor das h ipóteses , 
seriam n e c e s s á r i o s 60 ha . (5 ha x 12 anos) e não 25 h a . , ou 
então o período de pousio deverá ser reduzido , o que inten-
s i f i c a o desgaste da terra . Numa geração o solo e s t á paupe 
rizado, e a população encontra-se frente ao impasse antes re 
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ferido . Ou se c a b o c l i z a ou emigra. Esta é a a l t e r n a t i v a 
v i a b i l i z a d a no caso de I j u í . 
Além do sistema de cultivo, desempenha s i g n i f i c a 
t ivo papel no desenvolvimento das Colônias o sistema de co-
mércio e escoamento. Os Diretores da Colônia, em seus Rela-
tórios A n u a i s , r e i t e r a d a s vezes reclamavam, ao governo esta-
dual, estradas para escoamento, ou t a r i f a s mais ba ixas para o 
„ * 
transporte da produção agrícola . A d i f i c u l d a d e de acesso , 
o isolamento das C o l ô n i a s , i n c i d e m diretamente nos preços pa 
gos ao colono. A inda em 1925 a d i ferença de preços das 
Colônias do P l a n a l t o para o mercado de Porto Alegre ê de 
89% na saca de m i l h o ; 66% na saca de f e i j ã o ; 350% na dúzia 
•* Como i l u s t r a ç ã o do empenho dos Diretores da Colônia em 
equacionar o problema que lhes parec ia o mais grave , ob-
serve-se a p e r s i s t ê n c i a do assunto nos sucessivos relató-
rios anuais que eram remetidos ã S e c r e t a r i a de Estado do 
Negócios de Obras P ú b l i c a s . " . . . continua a ser quase im 
posível a exportação da maioria dos produtos da Colônia , 
pelas elevadas t a r i f a s da estrada de ferro e p e l a f a l t a 
de uma saída f á c i l , rápida para o U r u g u a i " . (1907) ; 
" . . . c o n t i n u a sendo muito d i f í c i l a exportação da maioria 
dos p r o d u t o s . . . " (19 0 8 ) ; 
" . . . c o n t i n u a a ser s é r i a s as d i f f i c u l d a d e s para a exporta 
ção de productos das C o l ô n i a s . . . " ( 1 9 0 9 ) ; 
" . . . c o n t i n u a m os moradores desta região c o l o n i a l a não po 
der exportar muitos productos devido â elevadas t a r i f a s 
de Viação Férrea do Rio Grande . Apenas 2 ou 3 productos 
dão resultados compensadores, supportando os elevados fre 
t e s " . ( 1 9 1 0 ) ; 
" . . . A u g m e n t a d ia a d i a a exportaçao dos productos desta 
reg ião , e muito tem concorrido para i s s o a última revisão 
das t a r i f a s da viação f é r r e a , é i nstável o augmento na 
exportação da b a n h a , f e i j ã o , mi lho , e madeiras em toras , 
tábuas , l i n h a s , pranchões , c a i b r o s , r ipas e e s t e i o s " . 
( 1912) . 
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de o v o s . 1 0 "Deve-se, en f im , s a l i e n t a r que nas Colônias mais 
r e c e n t e s , a i n c i d ê n c i a do cus.to dos transportes sobre o pre 
ço dos produtos é quase i g u a l ao que era há cem anos , nas 
antigas Colônias" . " 1 " 1 
Esta é a s i tuação do "comércio e x t e r n o " ; nos l_i 
mites da Colônia , o papel fundamental no c i r c u i t o c o m e r c i a l ' 
é desempenhado pela "venda " - casa comercial que adquire a 
produção a g r í c o l a , fornece manufaturas e demais produtos 
não produzidos na Colôn ia , empresta d i n h e i r o , f i n a n c i a sa-
f r a s . Seu p r o p r i e t á r i o , homem proeminente , torna-se amiúde, 
l i d e r p o l í t i c o . A dominação ê assim a um só tempo econômi-
ca e p o l í t i c a . 
" O comerciante controlava , p o i s , todas 
as operações p o s s í v e i s numa zona deter-
minada e levantava , antecipadamente , a 
décima parte de cada uma d e l a s . Era 
mais que o regulador da v ida eppnômica 
de um s e t o r , era seu verdadeiro dono . 
Não se contentava em suspender as con -
t a s , também f ixava os preços dos produ-
tos agrícolas que comprava e dos gêne -
ros ou objetos " importados" que ven -
d i a aos c o l o n o s " . 1 2 
Tem-se então aqui alguns dos l imites da expe -
r i ê n c i a de colonização que na e s s ê n c i a são comuns ao s iste-
10. ROCHE, Jean . Op. C i t . p . 408 
11 . I d . I b . p . 410 
12 . I d . I b . p . 417 
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ma <îe c o l o n i z a ç ã o , à base da pequena propriedade no Rio 
Grande do S u l . I j u í não é e x c é ç ã o . . 0 p r o j e t o de c o l o n i z a 
ção que nasce subordinado ao processo de desenvolvimento ca 
p i t a l i s t a mais geral traz em seu bojo uma contradição que é 
fundamental . O s istema de c u l t i v o é p r e d a t ó r i o , no d i z e r 
de HOLANDA, " era uma lavoura não somente e x t e n s i v a como 
13 
d i s s i p a d o r a - antes mineraçao do que a g r i c u l t u r a " , o que 
em poucos anos acarretava a exaustão do s o l o , a redução das 
c o l h e i t a s , a cr ise g e n e r a l i z a d a . 
A par dessa d i f i c u l d a d e p r i m e i r a , a c i rculação 
- comércio e transporte - atua no sentido de agravar as di-
f iculdades enfrentadas pelos colonos . 
14 
SINGER, ao d i s c u t i r as migrações internas no 
i n t e r i o r do sistema c a p i t a l i s t a , chama atenção para a neces 
sãria i d e n t i f i c a ç ã o do caráter de fatores de expulsão que , 
segundo ele , podem ser ou de estagnação ou de mudança. No 
caso em t e l a , as migrações no i n t e r i o r das áreas c o l o n i a i s , 
devem-se ã estagnação e cr i se econômica. A queda da produ-
ção, da produtiv idade e a f a l t a de terras imposs ib i l i tam a 
absorção da crescente população. Assim, na mesma medida em 
que ocorre o transbordamento populacional das Colônias ve -
lhas para novas á r e a s , a manutenção do mesmo padrão de colo 
13 . HOLLANDA, S é r g i o Buarque de . P r e f á c i o do T r a d u t o r . I n : . 
DAVATZ, Thomas. Memórias de um colono no B r a s i l . São 
P a u l o , M a r t i n s , EDUSP, 19 72 . XVI - X V I I . 
14 . S INGER, Paul I . Op. C i t . p . 96-97 . 
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nização e de exploração agrícola vai gestar as condiçoes pa 
ra nova c r i s e e nova migração. 
Fique entendido que a s ituação de cr i se se cons 
t i t u i , de forma mais ou menos l enta , ao longo do tempo. É 
resultante de um processo . Assim, convém d i s t i n g u i r um mo-
mento de e u f o r i a , de p i o n e i r i s m o , de crescimento; e , se de 
outra forma fosse, que razões haver ia para a t r a i r as popula-
ções migrantes? Nesse momento, de e u f o r i a , I j u í recebe um 
s i g n i f i c a t i v o volume de i m i g r a n t e s , o que faz com que a po 
pulação q u i n t u p l i q u e no período de 1896 -:a '-.1914, com um ; cresci 
mento geométrico anual de 9 , 1 6 % . E o o u t r o , " é o momento da 
crise resultante da inadequação do dinamismo s o c i a l ã estru 
tura p r o d u t i v a . 
3 . 1 . 2 - A Emigração 
Do estudo do período imigratór io r e s s a l t a a in-
capacidade do s istema produtivo c a r a c t e r í s t i c o das áreas de 
colonização em absorver a população que apresenta acelerado 
crescimento . Esta incapacidade se revela em toda a sua exten 
são a p a r t i r do período i n t e r c e n s i t á r i o que vai de 1920 a 
1931 , quando tem i n í c i o um f luxo emigratorio constante e vo 
lumoso. Importa, agora, além de e s t a b e l e c e r o quantum da po-
pulação que emigrou , c a r a c t e r i z a r o sistema de relações que 
ao n í v e l local e , também a um nível mais abrangente , deter-
mina esse comportamento. 
No período 1920 a 1970, a área abrangida p e l a ant_i 
ga Colônia de I j u í perdeu 2 3 . 8 0 1 pessoas por e f e i t o da emi-
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gração. O que i s s o representa no conjunto da população i-
j u i e n s e ta lvez possa ser melhor aval iado observando-se o 
p e r c e n t u a l , r e f e r i d o ao saldo v e g e t a t i v o , das pessoas que 
emigraram nos respectivos períodos i n t e r c e n s i t á r i o s : 1920-
1931 - 4 2 , 8 % ; 1931-1940 - 5 8 , 8 % ; 1940-1950 - 4 3 , 3 % ; 1950-
1960 - 1 3 , 8 % e 1960-19 70 - 4 0 , 9 % . Estes altos percentuais 
estão a i n d i c a r a criação de um excedente populacional rela 
t ivo super ior a 1 / 3 do crescimento vegetat ivo da população. 
Para onde se d i r i g i u e s t a população? 
Para a d e f i n i ç ã o do f l u x o migratório, o Registro 
C i v i l é fonte extremamente precária , pois só ocasionalmente 
i n d i c a a origem (natural idade ) dos nubentes ou dos pais do 
n a s c i t u r o e não há qualquer controle quanto ao dest ino da 
população. Assim mal se consegue d e f i n i r a origem e é im-
p o s s í v e l estabelecer o d e s t i n o . Somente o estudo da popula 
ção de outras áreas p e r m i t i r i a confirmar com precisão a di-
reção do f luxo emigrator io . Não o b s t a n t e , estudos mais 
gerais já têm d e f i n i d o o processo g lobal de ocupação do No-
roeste do Rio-Grande do Sul~e Extremo-Oeste de Santa Catari_ 
na , e é para este sent ido que as crônicas de municípios apon 
tam. Muitos dos primeiros povoadores , entendido aqui o a 
tual processo de ocupação de municípios como Três Passos , 
Tenente P o r t e l a , Santa Rosa , Três de Maio , I t a p i r a n g a (SC) , 
D e s c a n s o ( S C ) , são o r i g i n á r i o s de I j u í . 
Num processo que Roche denominou de "enxamagem" 
a população descendente de imigrantes europeus - os " colo -
nos" - emigra das colônias Velhas para as Colônias Novas no 
l imiar deste século, e destas para o vale do Uruguai , extre-
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mo-oeste de Santa Catarina e Sudoeste do Parana . A reimi 
gração ocorre no momento em que esgotam-se as p o s s i b i l i d a -
des de t rabalho na área , i s t o . é , quando a ocupação do solo 
está r e a l i z a d a e o preço das terras é suf ic ientemente a lto 
para i n d u z i r os f i l h o s dos colonos a emigrarem. 
Desta forma a f ronte ira agrícola representa a 
p o s s i b i l i d a d e e f e t i v a de expansão p o p u l a c i o n a l , pois o eres 
cimento vegetat ivo da população mantém-se ao longo do perío 
do razoavelmente e s t á v e l destinando-se as novas terras ã po 
pulação excedente . De certa maneira os l imites econômicos 
da população i j u i e n s e transbordam dos l imites administrati-
vos do município e as terras adquiridas em Santa R o s a e Três 
Passos sao a continuidade da exploração f a m i l i a r . A racio-
n a l i d a d e econômica e demográfica incorpora as novas terras 
como a continuidade e expansão dos lotes c o l o n i a i s já exí -
guos em I j u í . 0 b a i x o preço daquelas terras permite que o 
colono, a par de manter seu lote em I j u í , adquira para os fi-
lhos novas c o l ô n i a s , um pouco e cada vez mais d i s t a n t e s em 
termos de espaço f í s i c o , mas muito próximas no modo de pro-
15. WE S TP HALEN. C e c í l i a Maria et a l l i . Nota p r é v i a ao estu-
do da ocupação da terra no Paraná moderno. BOLETIM DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (7) , 196 8 . PETRONE, Ma-
r i a Tereza Schorer". Imigração. I n : FAUSTO, B o r i s . His-
t ó r i a Geral da C i v i l i z a ç a o B r a s i l e i r a . São P a u l o , D i fe l , 
1 9 7 7 , v . 9 . p . 127 . BALAN, Jorge Op. C i t . p . 48-50. CAR-
NEIRO , J . Fernando. Op. C i t . ROCHE, J e a n , Op . C i t . SOU-
ZA, Itamar d e . Migrações internas no B r a s i l . P e t r õ p o l i s , 
V o z e s , Fundação Jose Augusto , 1980 . p . 59-62 . 
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dução que se mantém e s t á t i c o . As novas terras serão explo-
radas da mesma forma que o . foram em I j u í ou nas Colônias Ve 
lhas . O saraquã , a enxada , o fogo e o t rabalho f a m i l i a r con 
tinuam sendo a tecnologia e a forma de exploração da terra . 
A p a r t i c i p a ç a o do maquinário e de insumos que 
configuram o processo que se convencionou chamar de "modern^ 
zação da a g r i c u l t u r a " ocorre só muito tardiamente , conside-
rando-se que nas lavouras de I j u í ex i st iam em' 19 40 sete tra 
tores ; em 1950 - 1 9 ; em 1960 - 226 e em 1970 - 1379 unida -
des , sempre para a mesma área a g r i c u l t u r á v e l . A incorpora-
ção da f r o n t e i r a agrícola se fez com homens, com o fator 
trabalho e só de forma muito r e s t r i t a com c a p i t a l . Assim 
sendo a f r o n t e i r a agrícola do sul do p a í s , particularmente 
a p a r t i r de 19 30 , é um importante absorvedouro de homens , 
ao contrário do que hoje acontece na f r o n t e i r a agrícola do 
país - Centro-Oeste e Norte - que está sendo ocupada pelo 
c a p i t a l monopolista sem absorver parcelas s i g n i f i c a t i v a s da 
imensa população m a r g i n a l i z a d a . Uma e outra maneira são 
desdobramentos de um mesmo processo de desenvolvimento capjl 
t a l i s t a . 
O desenvolvimento econômico do B r a s i l no perío-
do republ icano , especialmente a p a r t i r de 30 , vai d e f i n i r os 
parâmetros da expansão c a p i t a l i s t a no Sul do B r a s i l que até 
meados do século X IX esteve debilmente a r t i c u l a d a com o res 
tante do p a í s . E v i d e n c i a das mais f lagrantes do grau desta 
art iculação é dada p e l a s vastas áreas de "mata e sertão i-
n h õ s p i t o s " que recobriam a b a c i a do Paraná - Uruguai até a 
expansão c a f e e i r a de São Paulo e dos " co lonos " do extremo -
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s u l , a inda neste s é c u l o . O interesse na ocupaçao agrícola 
da área , ressa lvada obviamente a zona c a f e e i r a , ë a necessi 
dade de suprimento dos mercados urbanos do centro-sul , cada 
vez maiores e mais numerosos, e razões geo-política de f i x a 
ção das f r o n t e i r a s . Cabe ao Rio Grande do Sul e , por exten 
são ao Centro e Extremo - Oeste de Santa C a t e r i n a , e Sudoe^ 
te do P a r a n á , o provimento alimentar ( cereais e carne) das 
populaçoes do Centro do país (Sao Paulo e Rio de Jane iro ) . 
0 Rio Grande do S u l , no i n í c i o do s é c u l o ; " c e l e i r o do país"./ 
e r a , ás vésperas da Grande Depressão, o maior produtor nacio 
nal de m i l h o , t r i g o , b a t a t a , uva, cevada , a v e i a , v inho e 
u 1 6 charque . 
Doutra parte a integração através do s istema de 
t ransportes reforça-se com a construção da E s t r a d a de Ferro 
São Paulo-Rio Grande , que atravessa a região catar inense do 
Vale do Rio do P e i x e e o Norte do Rio Grande do S u l ; um ra-
mal desta e s t r a d a alcança Ijuí. , em 1 9 1 1 . As r o d o v i a s , ex -
tremamente p r e c á r i a s , acompanham o ritmo e a d ireção da ocu 
pação a g r í c o l a . I j u í , Erechim e Passo Fundo atuam como en^ 
trepostos a t a c a d i s t a s que atendem a área gaúcha e catarinen 
se , ao mesmo tempo que , ao adquirirem a produção agrícola , 
constituem-se em pontos de transbordo da produção em dire -
ção aos mercados n a c i o n a i s . 
16 . CASTRO, Antônio Barros de . 7 ensaios sobre a economia 
b r a s i l e i r a . Rio de J a n e i r o , Sao Paulo , Forense , 1 9 7 1 . 
v . 2 , p . 5 7 . 
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Numa e s c a l a mais ampla, Porto Alegre vai atuar 
como metrópole r e g i o n a l , compondo seu hinterland-o Rio Gran 
de do Sul e as novas áreas co lon ia is de Santa C a t a r i n a ; e 
Paraná, em menor e s c a l a . 
I j u í permanece marcadamente agrícola até os 
d ias a t u a i s e com mais razão no período de 1920-1950 . A 
taxa de urbanização do município passa de 5 ,7% , em 1914, para 
1 4 , 2 % em 1940 ; 1 9 , 1 % em 1950 (a taxa estadual era de 31 , 1% 
já em 1 9 3 0 ) ; 3 3 , 7% em I 9 6 0 , e em 1970 apresenta-se com 
46 , 9% enquanto a urbanização do Rio Grande do Sul atinge 
5 3 , 3 % . Como se observa , até 1950 a urbanização é extrema-
mente b a i x a , posto que a d iv isão e s p a c i a l do trabalho ainda 
não estava plenamente desenvolvida . Encontram-se na zona 
rural muitos estabelecimentos i n d u s t r i a i s que transformam a 
produção agrícola no local mesmo - moinhos c o l o n i a i s , engen 
nhos de cana , f e r r a r i a s , o l a r i a s , s e r r a r i a s , soques de erva 
mate, casas comerciais que não só vendem manufaturados como 
também compram as safras agrícolas . A cidade permanecia ' 
como centro a d m i n i s t r a t i v o , f i n a n c e i r o , educacional (o pri-
meiro g i n á s i o é cr iado na década de 4 0 ) . 
Se atentarmos para o fato de que em 1950 a popu-
lação urbana de I j u í representava 9 . 4 2 2 pessoas, tendo mais 
que d u p l i c a d o no decorrer da década , a t ing indo 2 1 . 3 9 9 habi-
tantes em 1960 , constata-se a ocorrência de s i g n i f i c a t i v a s ' 
modif icações no q u a d r o • g e r a l . O g r á f i c o a seguir permi-
te observar claramente o crescimento urbano e r u r a l , d i f e -
renciado ao longo do período e a aceleração do processo de 
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urbanização nas últ imas d i c a d a s . 
% 
Gráf ico n? 2 - Evolução das taxas geométricas anuais de 
crescimento r u r a l e urbana da população de 
I j u í . 
A compra de c e r e a i s ê açambarcada por três ou 
quatro : empresas comerciais que i n c l u s i v e i n s t a l a r ã o f i l i a d s 
em Porto Alegre, quando não a matriz mesmo; as pequenas ser 
rar ias desaparecem por f a l t a de matéria-prima l o c a l , perma-
necem algumas m a d e i r e i r a s na cidade, que trazem -madeira de 
Santa Catarina , controlando assim o mercado; os moinhos colo 
n i a i s enfrentam problemas i n c l u s i v e de ordem f i s c a l ; a pro-
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dução de cachaça entra em colapso devido ã concorrência da 
cachaça p a u l i s t a ; da mesma forma os r e f r i g e r a n t e s e cerve -
jas produz idos localmente não resistem ã ação das multina -
cionais de b e b i d a s ; a a g r i c u l t u r a de ixa de atender a subsij; 
tência f a m i l i a r para dedicar-se ã produção eminentemente co 
mercial . 
Nestas condições a economia sofre um marcado pro 
cesso de monopolização que se desenvolve em duas etapas . 
Primeiramente ocorre maior e s p e c i a l i z a ç ã o das funções econô 
micas, cabendo â zona rural a produção agrícola e ã c idade o 
fornecimento de manufaturas e s e r v i ç o s , essa e s p e c i a l i z a ç ã o 
se faz pr imeiro num c i r c u i t o local que se amplia em âmbito 
n a c i o n a l ; a monopolização atua não somente em termos espa -
c i a i s mas também vert icalmente com a dominação r e g i o n a l e 
nacional do mercado através do desenvolvimento de economias 
de e s c a l a . A economia local subordina-se cada vez mais a 
agentes externos , centros i n d u s t r i a i s - f i n a n c e i r o s maiores co 
mo Porto Alegre e São P a u l o . 
Ê êste mecanismo de monopolização da economia que 
c a r a c t e r i z a o processo de integração econômica do país como 
um todo , sob a d ireção do Sudeste . 
"Com a u n i f i c a ç ã o do espaço econômico na-
c i o n a l , a produção i n d u s t r i a l do Centro-
Sul passou a aumentar não apenas com o 
crescimento do seu próprio mercado, mas 
também com o das outras r e g i õ e s ; o acir-
ramento da concorrência d e b i l i t o u o eres 
cimento i n d u s t r i a l nas ãreas p e r i f é r i c a s 
do país •(,. . ; . . ) . E x i s t e 
igualmente ev idência de considerável de£> 
tru ição do artesanato r u r a l e semi-ru 
r a l , p e l a penetração d i r e t a , nas zonas ' 
r u r a i s mais atrasadas , de produtos fa^ 
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b r i s do sul (ou de f á b r i c a s loca is que 
já haviam s ido levadas p e l a concorrência 1 
a s u p r i r , com produtos i n f e r i o r e s , zonas 
r u r a i s ) . 1 7 
0 desenvolvimento agrícola por seu turno apresen 
ta-se com alguns problemas. .Já foram referidas ; neste traba-
lho as formas t r a d i c i o n a i s da produção agrícola das Colô 
n ias Ve lhas e que são t r a n s f e r i d a s para I j u í . 
A primeira questão é : o que é produzido em 
I j u í ? O quadro a seguir permite d e f i n i r o caráter especia 
l i z a d o da a g r i c u l t u r a que normalmente se d i z p o l i c u l t o r a . 
No período mais co lon ia l da a g r i c u l t u r a i j u i ë n s e , do is ou 
três produtos representam aproximadamente 90% da produção 1 
t o t a l . ; O milho destaca-se aí p e l a s suas p o s s i b i l i d a d e s na 
alimentação humana e animal , completando-se com o f e i j ã o e 
o t r i g o . A ascensão da produção da mandioca e da cana-de-
açúcar no f i n a l dos anos 30 é-sintoma de enfraquecimento 
das t e r r a s , particularmente a cultura de mandioca . No f i 
nal do período a situação apresenta-se de forma d i s t i n t a 
Os c u l t i v o s t r a d i c i o n a i s perdem sua importância , cabendo ao 
tr igo e â s o j a o predomínio do valor produzido . Ë sabido que 
a lavoura de so ja e de t r i g o nos termos em que é praticada , e 
x ige a l t o s volumes de insumos, maquinãrio, conseguidos atra-
vés do c r é d i t o rural subsidiado pelo governo f e d e r a l . A 
ascensão do trigo , e especialmente do soja, é i n d i c a d o r sufi-
ciente do processo de modernização que envolve a agricultu-
ra da r e g i ã o . 
1 7 . LOPES , Juarez Rubens Brandão. Op . c i t . p . 1 3 2 . 
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Quadro n9 5 - Composição r e l a t i v a do valor da produção 
agrícola em I j u í . 
. Produto 1914 . 1920 
A N O 
.193.1 . 
S 
1.9.3.9 . .19 4 9 1969 
Mi lho 7 9 , 4 8 6 , 3 8 6 , 0 3 8 , 1 1 0 , 4 1 3 , 0 
F e i j ã o 1 0 , 0 2 , 6 2 , 4 2 , 8 0 , 7 0 , 1 
Cana-de-açúcar - 2 , 9 - 3 4 , 3 1 7 , 7 9 , 9 
Mandioca - 2 , 0 - 2 1 , 2 6 5 , 9 2 3 , 5 
Tr igo 8 , 5 2 , 5 6 , 3 2 , 4 2 8 , 1 
Soja - - - - - 0 , 6 2 4 , 4 
D iversos 2 , 1 3 , 7 5 , 3 2 , 5 2 , 3 1 , 0 
Fonte : Censos . 
Alteraram-se não só os cult ivos preferencia is^ mo 
dificaram-se também os índices de produt iv idade . O rendi -
mento por hectare caiu brutalmente p e l o uso permanente do 
solo agrícola e pe la ausência de tratos cu ltura is mais so -
18 
f i s t i c a d o s . Segundo Roche , pára os anos de 1920 e 1950 a 
produt iv idade em t o n e l a d a / h e c t a r e ca iu de 2 , 3 para 0 , 6 no 
caso do milho ; a do f e i j ã o d e ' 1 , 2 para 0 , 2 ; a da batat inha 
de 1 0 , 0 para 3 , 3 . Não bastasse a queda de p r o d u t i v i d a d e , a 
fragmentação das propriedades também se faz presente . 
Considerando-se que a área total do município é 
de aproximadamente 182J100 h a . tem-se a seguinte evolução 
da área média das propriedades a g r í c o l a s . 
18 . ROCHE, J e a n . Op. C i t . p . 2 6 6 . 
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Quadro n9 6 - Numero de propriedades e área média em ha . 
I j u í 1920-1970 . 
Ano 1920 1940 1950 1960 1970 
N9 de propriedades 3082 4420 4533 6099 7742 
Área Média ha . 4 1 , 5 3 7 , 5 4 1 , 0 2 7 , 9 2 3 , 5 
Fonte : Censes N a c i o n a i s . 
A s i tuação da a g r i c u l t u r a i j u i e n s e é de c r i s e , a 
produtividade por hectare decresce ; as propriedades são 
fragmentadas. Não bastasse isso , a e s p e c i a l i z a ç ã o espac ia l 
do trabalho faz com que o produtor rural tenha cada vez 
mais que p r o d u z i r mercadorias , condição necessár ia para sua 
inserção , cada vez mais i n t e n s a , no mercado c a p i t a l i s t a . A 
e s p e c i a l i z a ç ã o torna o a g r i c u l t o r dependente da c idade que 
lhe fornece a t o t a l i d a d e de manufaturas e s e r v i ç o s , e mais 
recentemente a quase t o t a l i d a d e da cesta a l imentar . As re-
lações de troca"campo x c i d a d e " s e estabelecem em b e n e f í c i o 
da cidade num mecanismo que colabora para a t r a n s f e r ê n c i a 
da acumulação para a c i d a d e . Esta d e s c a p i t a l i z a ç ã o será 
mais um fator a d i f i c u l t a r o desenvolvimento da a g r i c u l t u -
r a , favorecendo a l i á s a m i n i f u n d i z a ç ã o / p a u p e r i z a ç ã o dos a-
g r i c u l t o r e s . 
A emigração entendida socialmente é um fenômeno 
que se r e a l i z a oú por fatores de mudança (modernização agrí 
cola no caso) ou de estagnação do sistema p r o d u t i v o ; tem-se 
então duas s i tuações d i s t i n t a s . Quando os f atores sao de 
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mudança as áreas " . 
. ' . . p ierdem población pero la product iv idad 
aumenta, lo que permite en p r i n c i p i o , un 
mejoramiento de las condiciones de vida lo 
cales que dependen del sistema de fuerzas 
s o c i a l e s y p o l i t i c a s que condicionam la 
r e d i s t r i b u c i ó n del i n g r e s s o . Los segundos 
presentan estanciamiento y aun deter ioro 
de las condic iones de v i d a , funcionando a 
•veces como "v iveros de mano de obra " para 
los l a t i f u n d i o s y las grandes e x p l o t a c i o -
nes c a p i t a l i s t a s ( . . . ) es común que e l 
" d e s a r o l l o r e g i o n a l " f a c i l i t e la penetra -
ción del cap ita l i smo en la a g r i c u l t u r a de 
las áreas que serán d e s a r o l l a d a s , lo que 
v iene a cambiar e l carácter de los facto -
res de e x p u l s i ó n , que ahora pasan a ser 
conseqüência del cambio, aumentando consi-
derablemente e l volume de ta les f l u j o s 
Cuando la a g r i c u l t u r a se torna c a p i t a l i s t a 
espande fuertemente su demanda de mercan -
cias oriundas de la economia urbana ; ins -
truniento de t r a b a j o , insumos i n d u s t r i a l e s ' 
(energia e l e c t r i c a , combustible , f e r t i l i -
zantes qu imicos , i n s e t i c i d a s , raciones , 
e t c . ) , b i e n s de consumo i n d u s t r i a l i z a d o s y 
s e r v i c i o s (de t r a n s p o r t e , comerciales , f i -
nanceros , e t c . ) , producidos en la c i u d a d . 
Se p r o f u n d i z a l a d i v i s i ó n del t r a b a j o en -
tre e l campo y la c i u d a d , lo que causa un 
aumento de la demanda del producto urbano 
por parte de la a g r i c u l t u r a que no puede 
d e j a r de r e f l e j a r un crescimento de la de-
manda de fuerza de trabajo en la c i u d a d " . 
Obviamente estas considerações referem-se a um 
"modelo" que se apresenta marcado pelas condições o b j e t i v a s 
19 . SINGER, Paul I . Op . C i t . p . 9 4 s s . 
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de uma real idade concreta . Pode-se ace i tar que I j u í no 
período 1920-1950 apresentava uma a g r i c u l t u r a com d i f i c u l d a 
des crescentes . A agricultura , a fora apresentar-se com 
b a i x a rentabi l idade , estava cada vez mais subordinada ã cida 
de . A população excedente não se d i r i g i u para l a t i f ú n d i o s 
porque estes (estâncias , no Rio Grande do Sul) apresentavam 
b a i x a o ferta de emprego, dirigem-se então , como já f o i refe 
r i d o , para áreas de f r o n t e i r a a g r í c o l a . 
Ao mesmo tempo que a estância não 'absorve a 
mão-de-obr^ excedente das colônias , o parque i n d u s t r i a l gaú-
cho, que no i n í c i o do século possui uma destacada posição a 
nível nacional , não consegue acompanhar nem o ritmo de cres-
cimento i n d u s t r i a l do país e nem o da demanda de emprego a 
n ível e s t a d u a l . O Rio Grande do Sul detentor de um razoá-
vel parque i n d u s t r i a l i n t e r l i g a d o com o setor agrícola era 
no d i z e r de BARROS, no i n í c i o do século um bem sucedido e -
xemplo de desenvolvimento econômico "voltado para dentro " . 
Com o processo de integração econômica do p a í s , comandado 1 
pelo sudeste, a i n d ú s t r i a gaúcha sofre a concorrência espe -
cialmente de São Paulo e a a g r i c u l t u r a do Rio Grande do Sul 
é a t i n g i d a pela incorporação de novas áreas agrícolas - Pa-
raná, Centro-Oeste e mesmo áreas c a f e e i r a s decadentes em São 
Paulo . 
A subordinação da a g r i c u l t u r a à cidade s i g n i f i c a 
a integração na economia de mercado, já agora em âmbito na -
c i o n a l . A modernização agrícola que se i n i c i a nos anos 50 
na Região Noroeste do Rio Grande do Sul responde diretamen-
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te äs necess idades monopolistas do c a p i t a l , comandada pe-
la i n d u s t r i a do Centro do P a í s . 
A p a r t i r da i n d u s t r i a l i z a ç ã o do Sudeste ocorre 
uma r e d i v i s ã o do trabalho que a f e t a , especialmente , as re-
giões Nordeste e Sul que se tornam mais exportadores regio-
nais de produtos agrícolas e mais importadores de manufatu-
ras do Sudeste . 
"O Sudeste que t i n h a , até um certo momen-
t o , toda uma estrutura produtiva voltada 
para a a g r i c u l t u r a , quando começa a in -
d u s t r i a l i z a r - s e repassa esta t a r e f a para 
o Nordeste e S u l , para ter como at iv ida-
de p r i n c i p a l a i n d ú s t r i a ( . . . ) é conhéci 
da a deterioração dos termos de troca nes 
se esquema em detrimento do Nordeste e 
do S u l . O Sudeste continua a quase "mo-
n o p o l i z a r " o setor i n d ú s t r i a , que é o se 
tor de ponta da economia, e a •-,-. absorver 
para si todos os ganhos desse s e t o r , que 
é altamente p r o d u t i v o " . 2 0 
A inda segundo OLIVEIRA 
"um r e q u i s i t o estrutural da expansão capi^ 
t a l i s t a no B r a s i l é o de homogeneizar o 
espaço econômico n a c i o n a l , para perfoman 
ees do t ipo requerido pela estrutura de 
unidades produtivas ( . . . ) dada uma certa 
estruturação do sistema em termos do ta-
manho das empresas, apenas as empresas de 
t ipo monopolístico podem r e a l i z a r a tare 
fa de reprodução do c a p i t a l " . 2 1 
O que va i acontecer em I j u í e Região? I n t e n s i f i 
cam-se os cu lt ivos de t r i g o e s o j a , especialmente este úl'ti_ 
2 0 . OLIVEIRA , Franc isco de . A economia da dependência im -
perfeita.- Rio de J a n e i r o , G r a a l , 1 9 7 7 . p . 51-52. 
2 1 . Ibidem, p . 6 2 . 
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mo. Para atender as determinações da nova d i s t r i b u i ç ã o in 
ter-regional do t rabalho a reg ião e s p e c i a l i z a - s e na produ -
ção de t r i g o "na busca da a u t o - s u f i c i ê n c i a n a c i o n a l " e do 
soja para suprir a demanda da i n d u s t r i a n a c i o n a l de óleos 
comestíve is . Através desses d o i s c u l t i v o s ocorre a inte -
gração " i n d ú s t r i a - agric u l t u r a " p e l a a q u i s i ç ã o dos insumos 
i n d u s t r i a i s necessár ios ã a g r i c u l t u r a ( t r a t o r e s , adubos , de 
f e n s i v o s , máquinas a g r í c o l a s ) . A mecanização da lavoura 
toma o impulso que pode ser a v a l i a d o p e l o número de trato -
res u t i l i z a d o s : • 19 , em 1 9 5 0 ; 226, em 1 9 6 0 ; 1379, em 1 9 7 0 . 
A mecanização a g r í c o l a e , de r e s t o , a própria e-
x i g u i d a d e da maior parte das propr iedades r u r a i s , f az com 
que a mão-de-obra s e j a quase que totalmente f a m i l i a r . O 
êxodo r u r a l se acentua já não só em d i r e ç ã o à f r o n t e i r a 
a g r í c o l a , agora de mais d i f í c i l a c e s s o , mas também ãs cida-
d e s . I j u í apresenta um crescimento r u r a l cada vez menor 
chegando apresentar í n d i c e s negat ivos no período 1960-1970 . 
Após 1950, I j u í e fet ivamente adquire foros de ci-
dade . A p r e s e n t a , a par da i n d ú s t r i a , crescente estrutura de 
serviços que por força da d i v i s ã o do t r a b a l h o já a lud ida ' 
concentrou-se na c i d a d e . A população urbana de 1950-70 
cresce. 372% e paralelamente aumenta o emprego urbano com o 
surgimento de casas c o m e r c i a i s , i n d ú s t r i a s , bancos , esco 
I a s , serv iços de saúde e l a z e r . O incremento das a t i v i d a -
des econômicas na cidade absorverá p a r c e l a de população 
que busca melhores condições de -vida. P a r c e l a da popula -
ção é compelida a permanecer na busca de condições alterna-
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t ivas de vida , posto que as oportunidades são necessariamen-
te i n s u f i c i e n t e s , daí o crescimento da marginal i zação urba-
na com seus corolãrios-desemprego e sub-emprego. 
A migração para a f r o n t e i r a agrícola modifica-se, 
pois , agora, a f ronteira , l o c a l i z a d a no Centro-Oeste ou na Zo-
na de Campanha Gaúcha, não comporta mais a pequena proprieda 
de t r a d i c i o n a l . É uma a g r i c u l t u r a empresarial que exige 
mecanização , uso de insumos i n d u s t r i a i s ß. produção em larga, 
e s c a l a . Transferem-se c a p i t a i s e não tanto população. A 
nova f r o n t e i r a compõe-se, não mais de famíl ias de pequenos 
agr icultores , mas de empresários que, mantendo suas proprieda 
des o r i g i n a i s amplian> seus negócios sem se transfer irem Com 
"armas e b a g a g e n s " . Fazem-se presente nesse processo a con-
centração de renda e a busca de economias de escala nos 
moldes impostos pela nova forma que assume a produção capi-
t a l i s t a . 
Se nas primeiras décadas I j u í constitui-se em 
área de atração populacional em consonância com a expansão 
agrícola que aí se desenrolava , as v i c i s s i t u d e s desse p r o -
cesso de exploração agrícola vão f a z e r com que se a ltere o 
processo migratório com a inversão do sent ido do f l u x o . Pas 
sado o período de imigração desenvolve-se a emigração que 
assume também magnitude s i g n i f i c a t i v a . A emigração proces-
sa-se sob dois i n f l u x o s , no período de 1920-195Û mercê da 
e x i s t ê n c i a de uma f r o n t e i r a agrícola próxima e acessível e 
graças ã p o s s í v e l reprodução do c a p i t a l observa-se a trans-
f e r ê n c i a da população e de c a p i t a i s de I j u í para as áreas 
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mais ao Norte - calha do médio Rio Uruguai , oeste catarinen 
se e sudoeste do Paraná . Essa expansão se dá , a r t i c u l a d a 
com as n e c e s s i d a d e s do desenvolvimento c a p i t a l i s t a n a c i o n a l 
que " a t r i b u í a " ã região Sul a responsabi l idade de fornecer 
a produção al imentar n e c e s s á r i a ãs populações envolvidas 
na a t i v i d a d e i n d u s t r i a l especialmente de Rio de J a n e i r o e 
São P a u l o . O segundo i n f l u x o der iva também da nova a r t i c u -
lação do desenvolvimento econômico do p a í s , nos moldes capi 
t a l i s t a s q u e , r e a l i z a d o agora a n í v e l monopolista e com 
maior grau de integração n a c i o n a l da economia , compele a a-
g r i c u l t u r a da região a assumir novos padrões . Ocorre , então, 
maior e s p e c i a l i z a ç ã o com produção marcadamente comercial da 
queles produtos que ofereçam vantagens comparativas , o que 
leva ã e s p e c i a l i z a ç ã o t r i g o / s o j a , ã mecanização da lavoura , 
e ã predominância da empresa agrícola . Esse mesmo modelo é 
reproduzido nas novas f ronte iras a g r í c o l a s , tudo i s t o ...:oom 
reflexos no comportamente migratório da população que vê 
restringirem-se as oportunidades de trabalho no campo, par-
tindo , então , para a c idade , que é o espaço que lhe resta , 
embora muitas vezes como marg inal i zada . C a r a c t e r í s t i c o des-
se novo processo é o crescimento da urbanização , da migra -
ção rural-urbana , em detrimento da ant iga migração rural 
rural . 
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3.2 - MOVIMENTO VITAL: 
R e a l i z a d o o levantamento i n d i v i d u a l de todas as 
Atas de Nascimentos e Obitos t ranscr i tos nos L ivros dos qua 
tro Cartórios de Registro C i v i l * que circunscrevem a área 
de e s t u d o , o s dados podem ser apresentados conforme o gráfi-
co n9 3 . 
Da l e i t u r a do mesmo r e s s a l t a o caráter tenden 
cialmente crescente do número anual de nascimentos . Ã pri-
meira v i s t a i s t o i n d i c a crescimento p o p u l a c i o n a l , suposição 
que é reforçada pelo saldo vegetat ivo que se apresenta posi. 
t ivo e q u e , i n c l u s i v e , amplia-se ao longo do período . Mas, 
em si mesmo, esse conjunto de informações é pouco s i g n i f i c a 
t i v o , faz-se necessár io analisá-lo em confronto com a estru 
tura p o p u l a c i o n a l em períodos determinados . 
Como a natal idade e a mortalidade só adquirem 
s i g n i f i c a ç ã o a n a l í t i c a no momento em que est iverem r e f e r i -
dos ao conjunto da população é necessár io cons iderar o quan 
tum populac ional da área em estudo e as r e s p e c t i v a s taxas de 
Natal idade e M o r t a l i d a d e . 
As taxas brutas de n a t a l i d a d e e mortal idade são 
reconhecidamente rudimentares, muito embora permitam já uma 
* 
Os Cartor ios que abrangem a area da ant iga "Colonia do 
I juhy G r a n d e " , hoje municípios de I j u í , Augusto Pestana , 
A j u r i c a b a , são: Cartório do Registro C i v i l de I j u í (sede), 
C a r t ó r i o do Reg istro C i v i l de D r . Bozano ; C a r t ó r i o de 
R e g i s t r o C i v i l de Cadeado (Augusto P e s t a n a ) , C a r t ó r i o do 
R e g i s t r o C i v i l de Augusto Pestana . 
65 
Gráf ico n ° 3 - Movimento anual de nascimentos e óbitos do 
município de I j u í . 1890-1970 . 
Fonte : Cartórios de Registro C i v i l de I j u í . 
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aproximação do comportamento demográfico da população em 
estudo . Para controlar var iações conjuntura is as taxas fo 
ram calculadas sobre a população t o t a l apresentada nos su -
cessivos censos e a média t r i a n u a l (ao redor do ano do cen-
so) dos eventos ocorr idos . Os resultados mostram níveis 
altos e relativamente estáve is de n a t a l i d a d e nos c inco pri-
meiros censos e uma b a i x a nos dois mais r e c e n t e s ; a mortali_ 
dade por sua parte apresenta-se excepcionalmente reduzida ao 
longo de todo o período , e no conjunto , decrescente . 
Gráf ico n9 04 - Evolução da Taxa Bruta de Natal idade e da 
Taxa Bruta de Mortal idade de I j u í , 1914-







A ocorrência de sub-registro de nascimentos para 
a população b r a s i l e i r a f o i constatada de forma empírica em 
recentes estudos , entre outros os da Organização Mundial da 
Saúde e da Faculdade de Saúde P u b l i c a de São Paulo . No esta 
do de São Paulo o sub-registro v a r i a de 5 , 4 % na cidade de 
22 
Sao Paulo a 8 , 5 % e mesmo 10% no i n t e r i o r . 
Com relação aos óbitos o sub-registro é também 
s i g n i f i c a t i v o , c o m o re fere a Fundação de Economia e Estatís-
t i c a , "o sub-registro de óbitos é f l a g r a n t e , po is os coefi-
cientes de 8 , 3 % o , 7 , 0 % o , e 6 , 9 % o (para o R S ) , são b a i x í s s i -
mos , i n c l u s i v e i n f e r i o r e s aos ass inalados para a Europa em 
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seu conjunto 1 0 , 0 % o (na década de 6 0 ) . 
No presente estudo, o levantamento i n d i v i d u a l das 
ocorrências v i t a i s , através das Atas do Registro Civi l , prat i 
camente e l imina os casos de Registro atrasado . Entretanto , 
a questão do sub-registro permanece i n d e f i n i d a pois a par 
de i n e x i s t i r e m estudos empíricos a r e s p e i t o que permitam u-
ma g e n e r a l i z a ç ã o c o n f i á v e l , a a n á l i s e interna dos dados ora 
coletados não permite qualquer i n f e r ê n c i a . Embora e x i s t a a 
p o s s i b i l i d a d e de u t i l i z a ç ã o de tratamento e s t a t í s t i c o mais 
s o f i s t i c a d o , o mesmo nao foi executado , na suposição de que 
a determinação do sent ido e ordem de grandeza do ^ fenômeno 
estudado é o que importa e fet ivamente . 
22 . FUNDAÇÃO IBGE. Op . C i t . p . 1 4 . 
23 . INDICADORES SOCIAIS RS . Porto A l e g r e , 3 ( 3 ) : 1 4 , 1 975 . 
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3 . 2 . 1 - A Fecundidade 
Os fatores sõcio-econômicos que atuam tão d i reta 
mente no movimento migratório exercem também, embora de for 
ma menos d i r e t a e imediata , pressão no sent ido de configura 
rem os padrões de n a t a l i d a d e / f e c u n d i d a d e e mortalidade de 
uma população . 
O combate â morte ê aspiração de toda sociedade , 
é comportamento socialmente sancionado e louvado e , em ra -
zão d i s s o , há um esforço constante na t e n t a t i v a de redução' 
dos n í v e i s de mortal idade . A adoção de novas técnicas de 
saneamento, os progressos da m e d i c i n a , a melhoria geral da 
saúde repercutem favoravelmente no aumento da esperança de 
vida e na redução da mortalidade g e r a l e i n f a n t i l . De for 
ma oposta, a natal idade modifica-se mais lentamente. 0 rom 
pimento do padrão t r a d i c i o n a l de a l ta n a t a l i d a d e exige modi 
f i cações s i g n i f i c a t i v a s na es fera sõc io-cultural , posto que 
em muitas sociedades o ter muitos f i l h o s é comportamento de 
sejado socialmente . A famíl ia está organizada para ter 
muitos f i l h o s , a e s t e r i l i d a d e é um estigma, enquanto a profi. 
l i c i d a d e é s i n a l de bons augúr ios . A redução da natalida-
de representa assim a necessidade de inversão da at itude pró 
n a t a l i s t a t r a d i c i o n a l . 
As alterações dos n í v e i s de fecundidade encon 
tram-se fortemente s u j e i t a s ã i n f l u ê n c i a da estrutura popu-
l a c i o n a l , dos movimentos s o c i a i s da população . A fim de 
melhor d e f i n i r o padrão de reprodução da população é que se 
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lança mão do C o e f i c i e n t e Geral de Fecundidade , i s t o é , núme 
ro de nascimentos por 1 . 0 0 0 mulheres em idade de p r o c r i a r 
(15 - 49 a n o s ) . 
A Taxa Geral de Fecundidade está diretamente li-
gada ao contingente populac ional feminino , que d e f i n e os ní 
veis p o s s í v e i s da reprodução. A proporção homens-mulhe -
res nesta f a i x a dos 15 aos 49 anos vai i n f l u e n c i a r a n a t a l i 
dade , as Taxas Brutas de N a t a l i d a d e , sem que h a j a necessa -
riamente a lteração do padrão de f ecundidade . 
A a n á l i s e comparativa das Taxas Brutas de N a t a l i 
dade e Taxa Geral de Fecundidade d e f i n e um movimento de di-
minuição do número r e l a t i v o dos nascimentos . Enquanto as 
Taxas Brutas de N a t a l i d a d e alternam altas e b a i x a s até 1950 
quando caem de forma acentuada e sucessiva nos anos I 960 e 
1970 a fecundidade cai de forma contínua desde 1 9 3 1 . O 
padrão de n a t a l i d a d e / f e c u n d i d a d e tende a ba ixar , considerado 
a longo p r a z p . 
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A redução das taxas de n a t a l i d a d e / f e c u n d i d a d e ha 
vida em Ij.uí é parte de um processo mais amplo que abrange 
o estado e mesmo o B r a s i l . A tabela a seguir mostra a al-
teração simultanea do padrão de f e c u n d i d a d e / n a t a l i d a d e em 
I j u í e no Rio Grande do S u l . 
Quadro n9 7 - Taxas Brutas de N a t a l i d a d e (TBN) e Coef ic ien-
te Geral de Fecundidade (CGF) em I j u í e Rio 
Grande do S u l . 
TBN CGF 
Ano Ij.uí RS Ij.uí. RS 
1914 3 5 , 5 1 9 2 , 4 
1920 3 3 , 5 1 6 4 , 1 
1931 3 6 , 7 1 7 0 , 6 
1940 3 5 , 6 1 6 0 , 8 
1950 3 6 , 9 2 8 , 9 1 5 2 , 9 1 3 5 , 4 
1960 3 2 , 7 2 5 , 3 1 5 7 , 7 
1970 26 , 4 1 8 , 9 1 1 3 , 4 1 3 3 , 3 
Ë de supor-
to reprodutivo destes 
se que as 
conjuntos 




uma mesma ordem de f a t o r e s . Esses fatores devem ser busca 
dos a n i v e l nac ional que é i n s t a n c i a relativamente determi-
nante dos d iversos padrões de comportamento s o c i a l . A par 
t i r de 1930 o processo de u r b a n i z a ç ã o / i n d u s t r i a l i z a ç ã o , am-
pl iação do mercado i n t e r n o , e integração político-econômica 
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e c u l t u r a l do país acelera-se promovendo o desenvolvimento 1 
do c a p i t a l i s m o no p a í s . Entende-se que o avanço e s p a c i a l 
e s o c i a l do cap ita l i smo e a conseqüente integração nac ional 
sejam os elementos e x p l i c a t i v o s mais g e r a i s do comportamen-
to p o p u l a c i o n a l na área . 
Retomando o g r á f i c o n9 4 percebe-se que a n a t a l i 
dade tem um comportamento mais vac i lante em razão do compo-
nente p o p u l a c i o n a l feminino . Esse comportamento se expli-
ca p e l a , percentualmente crescente , p a r t i c i p a ç ã o feminina 
no conjunto da população . A respeito ê conveniente ass ina 
lar que a razão de masculinidade é decrescente o que signi-
f i c a , obviamente , que aumenta a parcela f emin ina . Acres -
cente-se que em razão das alterações da estrutura e t á r i a 
os pr imeiros censos apresentam menores percentua is de mulhe 
res s u j e i t a s a g r a v i d e z . Assim a população g e r a l feminina 
cresce em termos r e l a t i v o s e o contingente potencialmente 1 
reprodutivo amplia-se em relação ao respect ivo conjunto da 
população f e m i n i n a . 
A ocorrência de TBN mais e l e v a d a s , após 1 9 2 0 , re 
sulta basicamente do aumento do contingente feminino em 
idade de p r o c r i a r e não por uma suposta a lteração do padrão 
de reprodução , p e l o menos neste sent ido . De posse da Taxa 
Geral de Fecundidade percebe-se com mais f i d e l i d a d e quais 
são as modi f icações do padrão de reprodução da população de 
I j u í . Ha uma queda continuada da ta^ca de Fecundidade 
1 9 2 , 4 % o em 1914 para 1 1 3 , 4 % o em 1 9 7 0 . Def ine-se aqui a in 
tensidade e o s e n t i d o das modificações no comportamento re-
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Gráf ico n9 5 - Taxa Bruta de Natal idade e Taxa Geral de Fe-
cundidade (%o) e percentual das mulheres em 
Idade de Procr iar (15 - 49 anos) da popula -




Taxa Geral de Fecundidade 
Taxa Bruta de Nata l idade 
% Mulheres de 15-49 anos 
Fontes : R e g i s t r o C i v i l , Censos l o c a i s , Censos Demográficos 
do B r a s i l . 
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produtivo da população i j u i e n s e . 
Com e f e i t o , a queda da taxa geral de fecundidade 
da população i j u i e n s e , fenômeno que ocorre a p a r t i r de 19 31, 
demonstra a e x i s t ê n c i a de modif icações no comportamento re-
produtivo da população . Ë possível af irmar que a redução 
da taxa de reprodução responde de forma d i r e t a ãs v i c i s s i t u 
des enfrentadas p e l a população em seu esforço de prover os 
necessários meios de v i d a . Retomando o exposto anter ior -
mente observa-se a p a r t i r de 1920 uma estrutura econômica 1 
em c r i s e que desemboca nas modif icações do sistema de trabalho 
e de produção a p a r t i r dos anos 60 . 0 município atravessa 
um período de estagnação que ocasiona acentuada emigração 
em razão da exaustão e escassez das terras ë a reduz ida ex-
pansão do mercado de trabalho urbano. Em suma, é a proble-
mática reprodução do c a p i t a l Referente na reprodução dos ho 
mens, reprodução e s t a que procura adequar-se através da re-
dução do n í v e l de f ecundidade . 
A l e i t u r a do g r á f i c o a seguir permite re lac ionar 
os C o e f i c i e n t e s G e r a i s de Fecund idade ; a área média das pro 
pr iedades r u r a i s e a freqüência de emigrantes sobre 1 . 0 0 0 
nascidos v i v o s ; i l u s t r a , a i n d a , c d e forma cabal , as relações 
causais ora r e f e r i d a s . 
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dos v i v o s . 
G r á f i c o n9 6 r Evolução do C o e f i c i e n t e Geral de Fecundidade , 
da área média das propriedades r u r a i s e fre 
qüência de emigrantes por 1 . 0 0 0 nasc idos vivos 
3 . 2 . 2 - A Reconst itu ição de Famílias 
O estudo do Registro C i v i l e P a r o q u i a l c o n s t i t u é 
se em r iquíss ima fonte documental e tem suas qual idades 
ampliadas sempre que se puder r e c o n s t i t u i r as geneologias , o 
que permite observar o padrão de reprodução da população 
A t é c n i c a de r e c o n s t i t u i ç ã o de genealogías através dos Re -
g i s t r o s V i t a i s f o i desenvolvida intensamente pelo I n s t i t u t 
N a t i o n a l e d ' É t u d e s Démographiques-INED - de P a r i s , particu-
larmente graças ao es forço de HENRY e FLEURY, que em seu 
conhecido "Manuel . . . " d iscutem, propõem e exemplif icam 
pormenorizadamente todos os procedimentos necessár ios ã con 
fecção das F ichas d e Famíl ia . 
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Considerando-se que o casamento é o ponto de par 
t i d a da famíl ia conjugal , é d e l e que deve in ic iar-se o preen 
chimento da f i c h a de famíl ia e por extensão a reconst i tu i -
ção de f a m í l i a s . Cada casamento é uma nova f a m í l i a , i s t o 
s i g n i f i c a uma nova f i c h a em que é lançado o nome, f i l i a ç ã o , 
data de nascimento e casamento dos cônjuges ; data de nasci-
mento, ó b i t o , casamento dos f i l h o s ; data do fim da observa-
ção, entre outras informações . De posse dessas informa 
ções extraídas das Atas de casamentos , nascimentos e óbitos, 
e eventualmente de l i s t a s nominativas , é possível determinar 
o número de f i l h o s por c a s a l , o i n t e r v a l o i n t e r g e n é s i c o , a 
fecundidade feminina por grupo de i d a d e , afora outras in for 
mações. 
Considerando-se como amostra a população regis -
trada no Cartório D i s t r i t a l de Dr . Bozano tem-se, no perío-
do de 1925-1970 , 1596 casamentos que resultam em i g u a l núme 
ro de f i c h a s de f a m í l i a . A escolha da população do Distr^i 
to de D r . Bozano prende-se a duas ordens de f a t o r e s : de um 
lado a população a t i n g i d a é razoavelmente homogênea e está-
vel e, sendo rural , é bastante r e p r e s e n t a t i v a da população i-
j u i e n s e toda e la profundamente marcada pela a g r i c u l t u r a ; de 
outro lado a r e c o n s t i t u i ç ã o da famíl ia de toda a população 
do município r e p r e s e n t a r i a um trabalho por demais extenso 
e oneroso relativamente ãs dimensões deste estudo , se for 
considerada a obr igator iedade do levantamento nominativo dos 
nascimentos , casamentos e ób itos de toda população i j u i e n s e 
por um período superior a 60 anos . 
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Do total dos 1596 casamentos, 1078 correspondem 
à pr imeira geração; 478, â segunda geração , i s t o é , f i lhos 
de p a i s casados no Cartório de Dr . Bozano; e 40 representam 
a t e r c e i r a geração , os netos . 
Ã t í t u l o de i lustração do trabalho desenvolv ido ' 
observe-se a seguir três f i c h a s de famíl ia construídas com 
base nas informações das Atas do Registro C i v i l e referen -
tes a três gerações de uma mesma f a m í l i a . 
O pr imeiro dos indicadores que pode ser d e f i n i d o 
é a idade ao casar dos nubentes . No cómputo geral definem 
se as médias de 2 4 , 8 7 e 2 1 , 2 7 anos ,respectivamente para os 
Homens e as Mulheres . Da anál ise das médias anuais depren 
de-se uma tendência de elevação da idade ao c a s a r . Essa 
elevação é bem mais n í t i d a para o caso das mulheres , embora 
se ja p e r c e p t í v e l também entre os homens. 
O conjunto das médias anuais é apresentado no 
quadro e g r á f i c o a s e g u i r . O agrupamento das médias em 
q u a r t i s f a c i l i t a a percepção do fenômeno. .Assim, para os 
homens a idade média ao casar é 2 5 , 0 6 anos no primeiro qüar 
t i l , 2 4 , 2 3 ; 2 4 , 2 7 ; 2 5 , 7 3 anos nos demais q u a r t i s ; a idade 
média ao casar das mulheres é de 2 0 , 4 6 ; 2 1 , 0 5 ; 2 1 , 1 8 ; 2 2 , 3 7 
anos respectivamente nos p r i m e i r o , segundo, t e r c e i r o e quar 
to q u a r t i s . 
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Gráf ico n9 7 - Idade Média ao casar - Cartór io Dr, 
1925 - 1 9 7 0 . 
Bozano, 
I D A D E 
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Numa seqüência cronológica é o caso de examinar-
mos o comportamento relacionado com o i n t e r v a l o intergenés i 
co - período entre a data de casamento e a de nascimento do 
primogênito , ou entre um e outro nascimento . 
Grande parte das f i c h a s de casamento apresentam-
se sem a anotação do nascimento de f i l h o s . Parte dessa po-
pulação são c a s a i s e s t é r e i s , mas a p a r c e l a mais s i g n i f i c a t i 
va deve ser formada de casa is que migraram e, a i n d a , noivos 
de outras l o c a l i d a d e s que,embora casem na l o c a l i d a d e da noi 
va (Dr . Bozano) , aí não fixam r e s i d ê n c i a . 
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Dos casais com f i l h o s , num agrupamento quinqüe -
nal , segundo a data de casamento, encontra-se a seguinte fre 
qüência percentual de nascimentos do primogênito . 
Quadro n9 8 ~ Freqüência % do nascimento do primogênito ob 
servando o i n t e r v a l o , em meses , entre o casa-
mento e o nascimento do primogênito . 
I n t e r v a l o 
N . em meses 
C a s a m e n t ó s e ^ 
12 1 3 / 1 8 1 9 / 2 4 2 5 / 3 0 3 1 / 3 6 + 36 
no período ^ ^ 
1 9 2 6 / 3 0 37 18 2 14 4 .23 
1 9 3 1 / 3 5 59 0 4 9 4 22 
1 9 3 6 / 4 0 43 6 18 6 6 18 
1 9 4 1 / 4 5 50 18 5 5 5 18 
1 9 4 6 / 5 0 47 20 11 0 3 . 17 
1 9 5 1 / 5 5 48 22 9 6 0 13 
1 9 5 6 / 6 0 65 8 13 0 4 8 
1 9 6 1 / 6 5 48 29 3 7 3 7 
1 9 6 6 / 7 0 63 10 3 6 3 13 
Fonte : Cartór io Registro C i v i l de Dr Bozano. 
Há uma tendência, embora hão muito d e f i n i d a , no 
s e n t i d o de aumentar a freqüência do primogênito no primeiro 
ano de casamento; esse procedimento atesta uma redução do 
i n t e r v a l o i n t e r g e n e s i c o . No caso, o primogênito tende a 
nascer cada -vez mais cedo. Essa tendência f i c a mais clara 
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considerando-se os primeiros 18 meses guando então o número 
de c a s a i s que tem seu primogênito nesse espaço de tempo che 
ga a 77% dos casa is no período 1 9 6 1 / 6 5 . 
Ainda estudando as f i c h a s de família , ê p o s s í v e l 
d e f i n i r o número médio de f i l h o s por família ,segmentando o 
conjunto em d i s t i n t o s e sucessivos períodos de duração do 
casamento: as famíl ias com até cinco anos de casamento, um 
segundo grupo de famíl ias com 10 anos de const i tu ição e por 
último, as famíl ias completas (aquelas que em razão da morte 
de um dos cônjuges a sociedade f a m i l i a r cessa de e x i s t i r ) . 
No caso de casamentos mais duradouros, foram computado suces 
sivamente os primeiros 5 anos , depois os primeiros 10 anos 
e período completo do i n í c i o ao fim da observação. 
Quadro n? 9 - Número médio de f i l h o s por famíl ia segundo o 
número de anos da sociedade c o n j u g a i . Cartó-
r i o da V i l a de Dr . Bozano, 1925 - 1 9 7 0 . 
Período quinquenal dos casamentos 
1926/ 1931/ 1936/ 1941/ 1946/ 1951/ 1956/ 196]/ 
30 35 40 45 50 5 5 60 65 
5 anos 2 , 0 1 , 9 2 , 1 1 , 8 2 , 0 2 , 1 2 , 2 1 , 9 2 , 0 
10 anos 2 , 8 2 , 2 3 , 2 2 , 4 2 , 1 2 , 7 3 , 8 3 , 6 
Fechados 4 , 4 4 , 5 5 , 0 3 , 8 5 , 3 3 , 6 
Fonte : Cartório Registro C i v i l de Dr , Bozano, 
Período Média 
de Ob - Geral 
serva - de f i 
ção lhos 
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Da tabela anterior torna-se d i f í c i l f a z e r i n f e -
r ê n c i a s , pois não se d e f i n e uma tendência no comportamento' 
das f a m í l i a s . Enquanto o grupo de famíl ias com até 5 anos 
de casamento tem um comportamento muito homogêneo e constan 
t e ; o grupo de famíl ias com 10 anos de casamento apresenta , 
a p a r t i r de 1 9 3 6 / 4 0 , uma tendência de aumento do número de 
f i l h o s . Já o grupo das famíl ias fechadas, a par da oscila-
ção, parece i n d i c a r a redução do número de f i l h o s por famí-
l i a . , 
Como o número de famílias observadas é s i g n i f i c a 
tivamente maior para o caso dos grupos com 5 anos e 10 anos 
de matrimônio, a tendência observada nos mesmos pode adqui -
r i r maior_ relevância por abranger um un iverso mais amplo. 
As informações que a confecção das F ichas de Fa-
mílias permite recuperar , especialmente o i n t e r v a l o entre o 
casamento-e o nascimento do primeiro f i l h o , e também o núme-
ro médio de f i l h o s , por f a m í l i a , i n d i c a m , de forma surpreen-
d e n t e , uma população tradic ional , no sent ido que não tem al-
terado seus padrões de reprodução. Esses dados apresentam 
se em aparente contradição com o comportamento geral da po-
pulação i j u i e n s e , especialmenté se forem consideradas as mo 
d i f i c a ç õ e s nos n í v e i s de fecundidade .~ 
Esta aparente contradição se e x p l i c a na medida 
em que for reconhecido o caráter camponês - conservador - da 
população de Dr , Bozano, const ituída major itar iamente de pe 
quenos p r o p r i e t á r i o s ; na maioria c a t ó l i c o s ; com d i f i c u l d a d e 
de acesso a anticoncepcionais e ã adoção de procedimen-
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tos a n t i c o n c e p t i v o s , "por contrarios ã m o r a l " . A migra-
ção para a c idade representa s i g n i f i c a t i v a ruptura dos pa-
drões c u l t u r a i s e, eventualmente, a adoção de novos procedi-
mentos, i n c l u s i v e em relação a própria f a m í l i a . 
A redução dos níveis de fecundidade é um movi -
mento que se observa para o conjunto da sociedade brasile_i 
ra e especia_lmente._nas áreas urbanas . Essa queda , tem-se 
acelerado nos últimos três decênios, como se pode observar 
nos resultados dos Censos Demográficos N a c i o n a i s . Vários 
estudos empíricos , entre e les a pesquisa sobre fecundidade 
r e a l i z a d a p e l o GEBRAP, têm contribuído para o melhor co-
nhecimento dos padrões de reprodução da população b r a s i l e i 
ra . 
A urbanização tem sido um dos fatores fundamen-
tais neste movimento de redução da f e c u n d i d a d e . O compor 
„tamento da-população i j u iense é, nesse sentido, exemplar . • Em 
seu conjunto a fecundidade cai intensamente, não obstante ' 
tenha se mantido relativamente e s t á v e l na área r u r a l , A 
urbanização: ocorrente -no-município de I j u í é inversamente ' 
proporcional ã queda dos n í v e i s de f e c u n d i d a d e . 
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3 . 3 - A DINÂMICA E A ESTRUTURA POPULACIONAL DE IJUÎ 
A determinação dos padrões de reprodução e dos 
movimentos migratorios permite determinar o movimento da po 
pulação , as transformações que ocorrem no d ia a d i a . Esses 
movimentos apresentam-se e s t á t i c o s quando observada a estru 
tura p o p u l a c i o n a l . Um e outro aspecto da r e a l i d a d e da po-
pulação interagem mutuamente, a expl icação de um deve ser 
buscada no outro . 
A estrutura-etár ia , por sexo , loca l i zação e ativji 
dade econômica da população são alguns dos fatores que de -
terminam as p o s s i b i l i d a d e s do comportamento reprodutivo e 
mesmo migratór io . 
E s t a b e l e c i d a que está a dinâmica da população 
i j u i e n s e , algumas breves colocações sobre a estrutura popula 
c ional dessa mesma população permitirão melhor compreensão 
do fenômeno. 
A observação da estrutura e t á r i a nos d iversos cen 
sos , agrupada em grandes grupos , demonstra claramente um mo 
vimento geral de maturação da população em estudo . Confor-
me o quadro e o g r á f i c o a s e g u i r , a p a r t i r de 1914 ocorre ' 
progress iva redução do percentual da população jovem (0-19 
anos) em b e n e f í c i o do crescimento percentual da população 
a d u l t a , s e j a na f a i x a e t á r i a dos 20 - 49 anos , s e j a na popu-
lação idosa (50 e mais a n o s ) . 
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Quadro n9 10 - D i s t r i b u i ç ã o percentual da população , segun-
do o sexo e t o t a l , por grupo de i d a d e . 
GRUPOS . . IDADE. 
.0. - .19 20 - 4.9 50. e mais 
T o t a l Mas.c. . Fem.. Total. . Mas.c... Fem.. T o t a l . Mase . Fem. 
1896 5 2 , 8 5 1 , 6 5 4 , 1 3 9 , 5 3 9 , 3 3 9 , 6 7 , 6 4 8 , 9 6 , 1 
1914 6 2 , 3 6 2 , 3 6 2 , 4 2 9 , 5 2 9 , 4 2 9 , 7 8 , 0 8 , 2 7 , 8 
1920 6 0 , 2 5 8 , 9 6 1 , 5 3 1 , 9 3 3 , 2 3 0 , 5 7 , 8 7 , 8 7 , 8 
1931 5 9 , 7 5 9 , 6 5 9 , 8 3 3 , 1 3 3 , 1 3 3 , 0 7 , 0 7 , 1 7 , 0 
1940 5 5 , 0 5 5 , 3 5 4 , 8 3 5 , 8 3 5 , 5 •36 ,0 9 , 1 9 , 1 9 , 1 
1950 5 1 , 0 5 0 , 9 5 1 , 8 3 7 , 9 3 7 , 9 3 7 , 1 1 1 , 0 1 1 , 0 1 1 , 0 
1970 5 1 , 2 5 1 , 8 5 0 , 2 3 6 , 7 3 6 , 6 3 7 , 1 1 1 , 9 1 1 , 4 1 2 , 5 
Fonte : Censos Locais e N a c i o n a i s . 
Esse processo de maturação pode s i g n i f i c a r a re-
dução da f e c u n d i d a d e / n a t a l i d a d e , a emigração de famíl ias jo 
vens - const i tuídas de muitos f i l h o s cr ianças -, a melhoria 
dos n í v e i s de saúde com a conseqüente ampliação da expécta-
tiva de v i d a . A ocorrência desses movimentos está demons-
trada anteriormente neste t r a b a l h o , com o que,_se tem um 
conjunto corrente de a n á l i s e demográfica que é duplamente 
corroborado. 
Relativamente ao -processo migratório , a d i s t r i b u i 
ção por idade e sexo é muito e l u c i d a t i v a . O censo de 1896 
apresenta o mais a l t o í n d i c e de população adulta (20 - 49 
anos) o que está a demonstrar a-ocorrência de imigração de 
pessoas a d u l t a s , especialmente homens. A própria d i v i s ã o 
Homens-Mulheres re força o sent ido e i ntens idade do movimen-
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Gráf ico n9 8 - Repartição da população por grupo de i d a d e , 
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to m i g r a t ó r i o . Como a imigração, é de longo curso, deslocam-
se pre ferenc ia lmente os homens com o que o contingente mascu 
l i n o , é sensivelmente maior que o feminino . Não só ö índi-
ce de mascul in idade geral é maior nos primeiros censos mas 
especialmente na f a i x a (20 - 49 anos) a presença masculina é 
m a j o r i t á r i a . 
A d i s t r i b u i ç ã o da população por sexo demonstra o 
grau de i n t e n s i d a d e do movimento migratório , e nesse sentido 
a estrutura p o p u l a c i o n a l é seu r e f l e x o . Doutro lado a crês 
cente presença feminina em idade de procr iar (15 - 49 anos ) 
é importante fator na determinação do padrão de f e c u n d i d a d e . 
A população feminina apta ã procriação cresce em termos abso 
lutos e r e l a t i v o s com o que é possível manter até 1950 os n í 
ve is de n a t a l i d a d e , não obstante a ocorrência da redução da 
fecundidade observável desde o censo de 1 9 3 1 . 
A queda da fecundidade é perceptível também se 
considerada a estrutura e t á r i a que i n d i c a a redução percen -
tual do contingente ' "pessoas jovens" (0-20anos) desde 1 9 2 0 . 
Está c laro que o.comportamento r e f e r i d o não pode ser confir-
mado unicamente p e l a composição e t á r i a da população , mas é 
nesse s e n t i d o que apresenta a a n á l i s e da fecundidade ante 
riormente i n t e n t a d a . 
A a n á l i s e da população, segundo a d i s t r i b u i ç ã o ru-
r a l / u r b a n a do população, demonstra claramente o i ntenso pro -
cesso de u r b a n i z a ç ã o com o crescimento da cidade e dás opor-
tunidades de trabalho e de vida que e la oferece - (Gráfico 
n9 2 ) , A u r b a n i z a ç ã o crescente pode estar re f let indo- se 
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na acentuação do movimento de queda dos n í v e i s de fecundida-
de embora não se ja o. único fator e x p l i c a t i v o . A famíl ia ur 
baña, a par de e s t a r bem mais exposta âs informações de méto-
dos c o n t r a c e p t i v o s , possui também um conjunto maior de aspi-
rações para seus f i l h o s - educação;, saúde , lazer - ao mesmo 
tempo que é d i f e r e n c i a d a sua forma de part ic ipação no merca-
do de t r a b a l h o . Os f i l h o s menores só com muitas d i f i c u l d a -
des podem ser integrados ao es forço p r o d u t i v o , tornando-se ' 
assim por mais longo período meramente consumidores. Por to 
das essas razões a crescente urban ização ref lete-se na redu-
ção da f ecundidade . 
Estas poucas observações tem unicamente a inten -
ção de melhor i l u s t r a r o comportamento da população objeto da 
anál ise e demonstram a profunda i n t e r l i g a ç ã o entre a dinâmi-
ca e a estrutura p o p u l a c i o n a i s . Nem poderia ser doutra 
forma p o i s trata-se de uma mesma população . 
CONCLUSÕES -
A a n á l i s e da população i j u i e n s e , aqui entendida 
como aquela que se c o n s t i t u i a p a r t i r de 1 8 9 0 , momento do 
i n í c i o da ocupação e colonização o f i c i a i s do noroeste do Rio 
Grande do S u l , p o s s i b i l i t o u r e c o n s t i t u i r a dinâmica popula -
c ional apresentada pela mesma no decorrer do período 1890 -
1 9 7 0 . A população a n a l i s a d a está c i r c u n s c r i t a espacialmen-
te de vez que foram trabalhadas as informações r e l a t i v a s a 
população que ocupa um espaço d e l i m i t a d o , que é a ex-Colônia 
de I j u h y e neste momento os municípios de I j u í , A j u r i c a b a e 
Augusto P e s t a n a . Sua ident idade é reforçada p e l a inserção 
no i n t e r i o r de um mesmo processo econômico-social que deter-
mina a ocupação da região noroeste do Rio Grande do Sul e 
part icularmente esta área . 
A área em 1890, é muito escassamente, povoada por 
uma população const ituída de nac iona is e i n d í g e n a s , vivendo 
d a . s u b s i s t ê n c i a , gênero de v ida que usualmente , e com senti-
do pe jorat ivo , se denomina " c a b o c l o " . A área era considerada 
na época " sertão inóspito " , posto que, sendo área de matas não 
se p r e s t a v a ã . e x p l o r a ç ã o p e c u á r i a , a t i v i d a d e econômica por 
e x c e l ê n c i a no Rio Grande do Sul de então . Sua incorporação 1 
â economia gaúcha ocorre em razão da expansão da produção a-
g r í ç o l a . . A expansão agrícola do Rio Grande do Sul deve ser 
e n t e n d i d a no i n t e r i o r do processo mais g e r a l da u n i f i c a ç ã o da 
economia e do mercado n a c i o n a i s ; é em decorrência desse pro-
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cesso que se f o r t a l e c e a "vocação a g r í c o l a " do estado . Está 
claro que o sucesso da colonização nas "Colônias V e l h a s " , o 
crescente excedente populacional destas áreas e a d i s p o n i b i 
l idades de terras na zona de matas do p l a n a l t o gaúcho são 
as condições imediatas que p o s s i b i l i t a m a adoção de uma a-
g r e s s i v a p o l í t i c a de colonização de parte dos governantes 
r i o g r a n d e n s e s . 
A reconst itu ição da estrutura e dinâmica da popu 
lação i j u i e n s e tem como base informações c e n s i t á r i o s e do 
Registro C i v i l . - Estiveram sempre presentes - as deficiências 
dessas fontes de informações, ha ja v i s t o os problemas que os 
mesmos apresentam, que são de todos conhecidos e q u e , de 
qualquer forma, foram re fer idos anteriormente . Assim sen-
do, os dados não são tomados como a b s o l u t o s , mas muito mais 
como ind icadores das tendências e do sent ido do movimento ' 
da população . 
Da a n á l i s e intentada pode-se afirmar a ocorrên -
cia de um amplo -processo migratório no decorrer de todo o 
período . I n i c i a l m e n t e , ã época de c o n s t i t u i ç ã o e consoli-
dação da c o l ô n i a , o sentido do f luxo é em d ireção â c o l ô n i a . 
A corrente imigratór ia origina-se das "Colônias V e l h a s " e 
de além-mar. Sob o auspícios da D i r e t o r i a de Terras da Se 
c r e t a r i a de Negócios das Obras P ú b l i c a s são encaminhadas ã 
nova Colônia europeus de várias n a c i o n a l i d a d e s , a par de 
f i l h o s de imigrantes já nascidos no B r a s i l e mesmo luso-
b r a s i l e i r o s . A intens idade do f l u x o migratório f o i tama -
nha que em poucos anos estava exaur ida a capacidade de 
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absorção da Colônia . Consol idada a ocupação mantiveram-se 
estável o sistema de trabalho a g r í c o l a , as relações de pro-., 
dução e os mecanismos de apropriação da r iqueza produzida . . . 
Na medida em que a absorçao e mesmo a retenção dos homens ã 
terra dependiam quase que exclusivamente da d i s p o n i b i l i d a d e 
de novas g lebas , configura-se uma s i tuaçao de c r i s e . Terras 
d isponíveis não h á , a a l t e r n a t i v a é emigrar . A p a r t i r da 
década de 20 o f l u x o migratório muda de s e n t i d o , agora é a 
ex-Colônia que fornece migrantes para a f ronte ira agrícola 
v i z i n h a e posteriormente para os centros urbanos , i n c l u s i v e . 
Essa população é excedente na medida em que as formas de 
exploração agrícola não evoluem e que as cidades v i z i n h a s 
não representam oportunidade de trabalho para os pequenos 
produtores e seus f i l h o s . 
A b i p a r t i ç ã o da h i s t ó r i a de I j u í , do ponto de 
v i s t a do estudo da h i s t ó r i a demográfica, ' aqui postulada, re-
quer uma demonstração que se pretende tenha s ido f e i t a , mui^ 
to embora de forma não e x a u s t i v a , no presente trabalho . De 
qualquer maneira é conveniente r e s s a l t a r que da anál ise do 
comportamento v i t a l é p o s s í v e l corroborar as conclusões ex-
traídas da observação do movimento m i g r a t ó r i o . Está demons 
trado que as a lterações no padrão de reprodução " b i o l ó g i c a " 
da população encontram-se r e f e r i d a s também no próprio pro -
cesso de desenvolvimento econômico. Agora com uma d ist in-
/ 
ção que é conveniente r e s s a l t a r , muito embora a fase de 
imigração se encerre em meados de 1920 as modif icações no 
padrão de reprodução não são i m e d i a t a s . 
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A. .análise da população, segundo sua d i s t r i b u i ç ã o ru 
r a l / u r b a n a , da população demonstra claramente o intenso pro -
cesso de urbanização com o crescimento da cidade e das opor-
tunidades de trabalho e de v ida que e la o ferece . A crescen 
te urbanização pode e s t a r re f let indo-se na acentuação do mo-
vimento de queda dos n í v e i s de fecundidade , embora não seja o 
único fator e x p l i c a t i v o . A f amíl ia urbana, a par de estar, 
exposta mais intensamente ãs informações de métodos contra -
ceptívos , possui também um conjunto maior de aspirações para 
seus f i l h o s - educação, saúde , l a z e r . Ao mesmo tempo é di-
f e r e n c i a d a sua forma de p a r t i c i p a ç ã o no mercado de t r a b a l h o , 
os f i l h o s menores só com muitas d i f i c u l d a d e s podem ser i n t e 
grades ao esforço produt ivo , tornando-se assim por mais longo 
período meramente consumidores . Por todas essas razões a 
crescente urbanização ref lete-se na redução da fecundidade . 
Estas poucas observações têm unicamente a inten-
ção de melhor i l u s t r a r o comportamento da população objeto 
da a n á l i s e e demonstram a profunda i n t e r l i g a ç ã o entre a dinã 
mica e a estrutura p o p u l a c i o n a i s . Nem poderia ser doutra 
forma, p o i s trata-se de uma mesma população . 
A e x i s t ê n c i a da f r o n t e i r a agrícola relativamente 
próxima ao município de I j u í torna p o s s í v e l num pr imeiro mo-
mento que se mantenham os n í v e i s de reprodução humana. Com 
a crescente d i f i c u l d a d e de acesso a essa f r o n t e i r a , o esgota 
mento progress ivo das terras e o i n c i p i e n t e crescimento urba 
no torna-se cada vez mais problemática a reprodução humana ' 
em altos n í v e i s . 
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O movimento migratório - nas primeiras décadas em 
d ireção ã colônia e posteriormente a p a r t i r dela - acompanha 
o processo de desenvolvimento econômico da área . Enquanto 
a produção cresce pela incorporação de novos lotes c o l o n i a i s 
e mesmo p e l a exploração de maior parcela de cada lote, é pos-
sível a t r a i r e mesmo reter a população que apresenta altas 
taxas de f e c u n d i d a d e / n a t a l i d a d e . O esgotamento das terras 
e sua escassez vão gerar a estagnação da produção agrícola 
in iciando-se então a migração rura l-rural . A p a r t i r da 
década de 50 e part icularmente nos anos 60 tem i n í c i o a mo -
dernização agrícola com a implantação da conseqüente concen-
tração da propriedade a expulsão de trabalhadores , meeiros , 
pequenos p r o p r i e t á r i o s r u r a i s e a ampliação do mercado de tra 
balho urbano. Esse conjunto de a lterações i n t e n s i f i c a o pro-
cesso de emigração, não obstante ocorra o crescimento da pro-
dução agrícola através do aumento da p r o d u t i v i d a d e . 
As modif icações ocorrentes na economia regional 
são, a ss im ,responsáveis pelo processo migratório e , ao : mesmo 
tempo, embora não de- forma e x c l u s i v a , agem sobre o comporta -
mento reprodutivo da população i j u i e n s e . Numa conjuntura fa 
vorável , os n íve is de fecundidade e n a t a l i d a d e são a l t o s ; ã 
medida que as d i f i c u l d a d e s econômica de acesso aos meios de 
produção e mesmo ao emprego se acentuam passa a ocorrer a 
contínua redução dos n í v e i s de f e c u n d i d a d e . Esta redução 
constata-se já a p a r t i r do Censo de 1 9 3 1 . Doutra parte , a 
nata l idade mantém-se por força do crescimento do contingente 
feminino em Idade de p r o c r i a r e só v a i apresentar redução a-
pós 1 9 5 0 . 
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Não obstante a redução da fecundidade estar ocor 
rendo há mais de quatro décadas , as populações rurais têm um 
comportamento reprodutivo t r a d i c i o n a l . É o que se depreen-
de da a n á l i s e da reprodução com base na " r e c o n s t i t u i ç ã o de 
f a m í l i a " . Com e f e i t o , a s informações coletadas para um seg-
mento de população i j u i e n s e , aqueles res identes na área de 
j u r i s d i ç ã o do Cartór io do Registro C i v i l de Dr . Bozano, man -
tém um padrão reprodutivo estável a j u l g a r pelo número 
médio de f i l h o s por f a m í l i a ; i n t e r v a l o intergenés ico e,mesmo, 
idade média ao c a s a r . Esse conservadorismo da zona rural é 
compensado pelo comportamento da população urbana, e a urbani 
zação ace lerada das duas últimas décadas marca profundamente 
os n í v e i s de fecundidade e n a t a l i d a d e do conjunto da popu-
lação do municíp io de I j u í . 
Ao f i n a l i z a r o presente trabalho faz-se necessá-
rio . r e s s a l t a r a necess idade de aprofundar o estudo da ques -
tão, d i f e r e n c i a n d o com maior prec isão o comportamento da po -
pulação segundo seus segmentos sõcio-econõmicos-proprietã 
r i o s ; t r a b a l h a d o r e s ; p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s ; grupos urbanos ' 
e r u r a i s . Nesse sent ido , a r e c o n s t i t u i ç ã o de família , não só 
do ponto de v i s t a b iológico , mas também do percurso s o c i a l e 
econômico da famíl ia , permit irá a compreensão com maior clare 
za de um fenômeno que só com muitos r i s c o s é passível de ge-
n e r a l i z a ç õ e s . 
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A N E X O S 
ANEXO HP 1 - Movimento anual de nascimentos, I juí - 1890 - 1970. 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL 
Ano I j u í Ajuricaba Augusto PeBtana - Dr . Bozano Total 
1890 41 :5 
» 
10 S ( 
1891 46 € 7 5 9 
1892 144 "11 .157 
1893 154 ' 6 ' 13 173 
1894 .204 .5 ' 9 " 2 18 
1895 31B 1 1 1 8 v347 
1B96* 281 11 116 -308 
1897 192 19 ,14 225 
1898 207 1 1 17 ? 3 5 
1899 292 24 17 333 
1900 221 21 9 251 
1901 382 16 14 412 
1902 475 30 22 527 
1903 415 25 20 460 
1904 512 23 22 557 
1905 477 31 25 533 
1906 446 40 17 503 
1907 566 58 27 653 
1908 647 54 21 722 
1909 546 82 26 654 
1910 530 79 30 639 
1911 514 140 46 700 
1912 730 231 102 1063 
1913 617 211 130 958 
1914 536 259 151 946 
1915 414 244 143 801 
1916 636 286 175 1097 
1917 665 283 177 1126 
1918 642 285 199 1125 
1919 683 257 173 1113 
1920 685 143 194 1022 
1921 665 285 101 1052 
1922 689 30B 149 1146 
1923 642 80 212 934 
1924 661 179 215 1055 
1925 652 316 197 92 1257 
1926 606 323 222 166 1317 
1927 668 352 242 172 1434 
1928 521 37 244 196 998 
1929 605 247 238 - 1 8 5 1275 
1930 669 372 308 199 1548 
1931 565 242 314 135 1256 
1932 624 341 253 135 1353 
1933 616 58 251 158 1083 
1934 681 314 209 162 1366 
1935 739 297 236 172 1444 
1936 751 222 256 154 1494 
1937 779 375 215 153 1522 
1938 776 327 227 208 1538 
1939 805 346 277 152 1560 
1940 830 311 216 17» 1537 
1941 763 323 240 146 1472 
1942 B17 310 274 171 1572 
1943 865 393 300 176 1734 
1944 885 310 257 180 1632 
1945 968 396 146 206 1716 
1946 895 348 240 159 1642 
1947 909 104 236 153 1402 
1948 1093 242 219 174 1728 
1949 1042 363 262 172 183» 
1950 10B0 337 242 191 1850 
1951 985 369 272 170 1795 
1952 1019 402 271 182 1874 
1953 686 343 233 182 1444 
1954 1102 395 224 173 1894 
1955 1221 394 250 191 2055 
1956 1104 349 211 191 1855 
1957 1303 389 236 180 2108 
1958 1276 426 225 1B3 2110 
1959 1282 453 243 194 2172 
1960 1262 541 236 177 2217 
1961 1252 176 253 156 10 ) 7 
1962 1376 366 297 166 2205 
1963 1403 354 315 172 224« 
1964 1406 343 261 185 aiss 
1965 ' 1342 377 324 166 2209 
1966 1320 396 320 148 2104 
. 1967 1375 428 287 15S 224S 
1968 1278 , 491 283 119 2 1 7 1 
1969 1415 309 242 125 2 0 9 1 
1970 1322 369 228 104 2 0 2 3 
Fonte I Atas do Registro C i v i l , Cartório do I j u í , Augusto P o o tona, Aj uricoba • D r . B o i i m 
* As ocorrência* anteriores ã 1896 refereo-se a registros atrasados. 
ANEXO » 9 2 - Moylnento anual de 6bltos, I juí - 1890 - 1970. 
CARTÓRIOS DE REGISTRO CIVIL • 




































































































































































































































































































































































































•ANEXO N9 3 - Movimento anual de Casamento, Cartório de Re -
gis tro C i v i l de D r . Bozano ( I j u í ) . 1925 - 1970. 
CASAMENTOS 















































ANEXO N9 4 - D i s t r i b u i ç ã o por idade e sexo da população re -
s idente em I j u í , segundo os var ios censos . 
a) Ano de 189.6, Censo L o c a l . 
18.9.6. . 
M . F TOTAL 
0 - 5 370 334 704 
5 - 9 281 248 529 
1 0 - 1 4 220 211 431 
15 - 19 170 . 1 5 0 320 
20 - 29 274 261 535 
30 - 39 316 265 581 
40 - 49 203 165 368 
50 - 59 121 75 196 
60 - 69 44 22 66 
70 e + 15 10 25 
2014 1741 3755 
b) Ano de 1914f Censo Local. 
19.1.4 
M . TOTAL 
0 - 1 3576 3518 7094 
8 - 2 0 4477 4228 8699 
21 - 50 3802 3690 7492 
50 e + 1070 970 2040 
12925 12400 25325 
g) Ano de 1970, Censo Nacional*. 
1920 
M . . F TOTAL 
0 20 9556 9491 19052 
21 e + 6668 5916 12584 
16224 15412 31636 




0 - 7 
8 - 2 0 
21 - 50 













19117 18601 37718 
g) Ano de 1970, Censo Nacional*. 
1940 
M F TOTAL 
0 - 9 6715 6408 13123 
10 - 19 5166 5349 10515 
20 - 29 3473 3760 7233 
30 - 39 2395 2365 4760 
40 - 4 9 1758 16 02 3360 
50 - 59 1062 993 2055 
60 - 69 579 603 1182 
70 e + 324 3 6 1 685 
Ignorada 10 11 
21482 21452 42934 
f ) Ano de 1950 , Censo N a c i o n a l . 
1950 
M F TOTAL 
0 - 5 4004 3699 7703 
5 - 9 - 3310 3 2 4 1 6551 
1 0 - 2 0 3 0 8 1 2905 5991 
20 e t 17540 17715 3 5 2 5 5 
24854 24655 49503 
g) Ano de 1970, Censo Nacional*. 
19.70 
M . F TOTAL 
0 - 5 4944 4804 9748 
5 - 10 5285 5030 10315 
10 - 15 4734 4557 9291 
15 - 20 4083 4138 8221 
20 - 30 5725 5817 11542 
30 - 40 4403 4491 8894 
40 - 50 3342 3392 6734 
50 - 60 2199 2341 4540 
60 - 70 1272 1368 2640 
70 e + 741 903 1644 
Ignorada 25 25 50 
36753 36866 73619 
* I n c l u i n d o a população do municípios de A j u r i c a b a e Augus-
to Pestana . 
ANEXO N9 5 - D i s t r i b u i ç ã o da população i j u i e n s e segundo a-: 
l o c a l i z a ç ã o . 
. . . População . . . 
Ano 
Urbana Rural . . Tota l 
1896 5 . 2 2 8 
1914 1 . 4 5 1 2 3 . 6 7 4 2 5 . 3 2 5 
1920 3 1 . 6 3 6 
1931 3 . 4 9 4 3 4 . 2 2 4 3 7 . 7 1 8 
1940 6 . 1 1 1 3 6 . 8 2 3 4 2 . 9 3 4 
1950 9 . 4 7 2 4 0 . 0 3 7 4 9 . 5 0 9 
1960 2 1 . 3 9 9 4 1 . 9 5 1 6 3 . 3 5 0 
1970* 3 5 . 0 1 1 3 9 . 7 3 0 7 4 . 7 4 1 
* I n c l u s i v e a 
to Pestana . 
população dos municípios de A j u r i c a b a e Augus 
ANEXO n9 6 - D i s t r i b u i ç ã o da população segundo grupos de i d a d e , total e por sexo . I j u í , 1896-
i 
1 9 7 0 . 
ANO 
G R U P O S I D A D E 
0 - 1 9 20 - 49 50 e mais 
TOTAL MASCULINO FEMININO TOTAL MASCULINO FEMININO TOTAL MASCULINO FEMININO 
1896 1984 1041 943 1484 793 691 287 180 107 
1914 15793 8053 7746 . 7492 3802 3690 2040 1070 970 . 
1920 19052 9556 9491 . 10111 5399 4716 2473 1269 1205 ' 
1931 22542 11403 11139 12502 6 346 6156 26 7 4 1368 1306 
1940 23638 11881 11757 15374 7636 7738 3922 1965 1957 
1950 25259 12675 12777 18788 9441 9162 5450 2738 2716 
1970 37575 19046 18529 27220 13470 13700 8824 4212 4612 
Fonte : Censos Nacionais e L o c a i s . 
ANEXO NÇ. 7 - Fichas de " R e c o n s t i t u i ç ã o de F a m í l i a " , 
modelo proposto por HENRY e FLEÜRY. 
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